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M E N IN O S  E O SA C E R D Ó C IO  D E  A A RÃ O

Pergunta: —  “ Não seria possível encontrar qual­

quer coisa na literatura da Igreja, pertencendo ao quan­

do e sob quais circunstâncias começaram a dar o Sacer­

dócio de Aarão aos meninos. Nos dias primitivos da 

Igreja parece ter sido restringido aos homens.

O melhor que podia descobrir, êste Sacerdócio, as­

sim como o Sacerdócio de Melquizedeque, era conside­

rado trabalho dos homens nos tempos dos Novo Testa­

mento, embora pareça ter havido algumas excepções.

Dê-nos, por intermédio das colunas de “A Liahona” , 

resposta de quando e porque o prático atual da Igreja 

tornou-se existente ” ?

Resposta: —  Feios registros da Igreja, não parece 

ser um tempo definitivo quando o Sacerdócio Aarônico 

foi primeiro dado para meninos. Foram ordenados alguns 

homens muito jovens que mostraram aptidões para a 

história da Igreja restaurada; por exemplo, Don Carlos 

Smith, irmão mais jovem do Profeta Joseph Smith, foi 

ordenado e enviado ao trabalho missionário quando pos- 

suia apenas quinze anos de idade. George A. Smith, pai 

de John Henry Smith era ativo no ministério quando con­

tava só quinze anos, e também foi um membro do Cam­

po de Sião em 1834. Foi ordenado um Setenta, quando 

os primeiros Setentas foram escolhidos em 1835 e foi 

chamado para o Conselho dos Doze aos vinte e um anos. 

Outros jovens que eram dignos foram ordenados nêsses 

dias, e enviado para pregar o Evangelho. Presidente 

Joseph F. Smith foi ordenado um Elder e enviado a uma 

missão apenas com quinze anos. Assim vemos que o Sa­

cerdócio não era conferido somente aos homens nos dias 

de Kirtland, Nauvoo ou no vale de Salt Lake.

Existe ampla evidência de que meninos foram cha­

mados e ordenados nos tempos antigos. Em tempos an- 

tidiluvianos, quando a vida dos homens era grandemen­

te prolongada, alguns foram chamados para agir com 

realmente poucos anos. Enoch aos vinte e cinco anos foi 

ordenado por Adão. Lamech contava apenas trinta e dois 

anos, e Noé recebeu o Sacerdócio com dez anos de ida-

(C ontinu a n a  páyina  a?.})

X O T A  1 )0  E D IT O R  A  correspondência dv a " S U A  D Ú V ID A  ” , c 
atendida dentro das possibilidades desta página. Por êsse m otivo, apenas uma 
petjuena percentagem  das perguntas enviadas são respondidas. Q uando vo ­
cê leitor, escrever, é fa vo r m encionar seu nome e etiderêço, para eventual 
reíposta.

I IL D R R  E Z R A  T A F T  B E N S O K

« Necessidade de Oração 

no Lar »

por I J d c r  l.z ra  T a f l  Benson,
do Conselho dos Dose

Eu chamo sua atenção sôbre as 

revelações dadas por Deus referentes 

à responsabilidade dos pais de treinar 

seus filhos, ensinar-lhes os princípios 

fundamentais do Evangelho e a orar, 

e <|ue pais que falham 110 aceitar c 

desincumbir estas obrigações terão 

pecado sôbre êles.

Leia o que o Senhor diz 11a 68.! 

secção de I) . & C. Nos primeiros 

dias da Igreja, o Senhor achou neces­

sário repreender alguns dos irmãos 

líderes, por falharem 110 treino de seus 

filhos, 110 ensinar-lhes princípios cor­

retos c a orar, e êles foram admoes­

tados a por em ordem suas casas.

Ku fiquei impressionado com uma 

recente pesquisa feita pela própria 

Igreja: “ .. .p a ra  descobrir o que a 

juventude da Igreja considera como 
coisas importantes que contrihuem pa­

ra espiritualidade e uma vida mora­
lista. E11 estou certo que será uma 
surpresa para alguns verificar que 

êles colocaram na lista “ oração 110 
lar

Aquela simples oração em família, 
devoção a qual era tão comum nesta 

grande terra uma geração ou duas 
atrás, mas que é encontrada muito ra­
ramente agora, mesmo nos lares dos 

Santos dos Ültimos Dias.

São então nossos filhos que assim 
falaram. Êles reconhecem o que é ne­

cessário para prover o ambiente que 

produzirá caráteres fortes moral e es­
piritualmente. Eu espero que como li­
deres em Sião façamos tudo ao nosso 

alcance para fornecer tal ambiente à 
juventude da Igreja.
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A IG R E JA  N O  M U N D O  (NOTICIAS)

* Dedicação do novo Templo será dia 20 de 

Abril de 1958 — Aukland, Nova Zelândia — O  belo e no­

bre Templo de Nova Zelândia será dedicado no dia 20 de abril 

de 1958, foi anunciado pelo Presidente David O. McKay na 

semana passada- Mais do que duas mil pessoas assistirão a ce­

rimônia. V árias autoridades gerais da Igreja lá comparecerão. 

A  construção do grande edifício começou no dia I.1? de dezem­

bro de 1955, e tem as mesmas linhas modernas do Templo de 

St. George em Utab.

* A Maior Produção de Açúcar Atribuída aos 

Mórmons —  Salt Lake City, E . R. U .U . — O  cresci­

mento da indústria de açúcar nos Estados Unidos é atribuída 

aos membros da Igreja de Jesus Cristo dos Santoi dos Ültimos 

Dias, de acôrdo com um artigo publicado na revista New York 

Journal American. “ Os Mórmons foram os primeiros grupos 

na história americana a começar a cultivação das beterrabas de 

açúcar em quantidades e áreas grandes”, diz o artigo. “ E 

hoje em dia, os Mórmons têm ajudado maravilhosamente a de­

senvolver a indústria do açúcar nos Estados Unidos, e têm pro­

duzido a maior parte de tôda produção da América ”, conclui 

o artigo.

* Conferência da Juventude em Paris, França

— Membros das Missões da França, Suissa e Bélgica reuniram- 

se na cidade de Paris recentemente para assistirem uma con­

ferência da juventude. Um programa de recreação e uma ex­

cursão na Praia “ Chateu ” por navio, deu prosseguimento as 

sessões gerais da conferência. Quase mil jovens assistiram o 

evento.

* Nova Casa da Missão em Honolulu, Havaí

— A Igreja de Havaí adquiriu uma bela e nova “ Casa da Mis­

são ” no mês passado, situada numa bonita e exclusiva secção 

da cidade de Honolulu, bem perto do Templo Mórmon em Laie- 

À nova casa foi dada o nome de “ Mililani ”, que significa 

“ uma canção de adoração ao Senhor Contém um grande es­

critório, e também grande espaço para o lar do Presidente e 

sua família, inclusive bastante facilidades para visitas das au­

toridades da Igreja, e missionários novos.
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H Pelo Presidente Asael T. Sorensen

Senhor tem falado, “ Não busques ri­

quezas mas sabedoria, e, eis que os 

mistérios de Deus te serão desvendados, 

e então seras enriquecido. Eis que rico é 

aquêle que tem a vida eterna ” (D . & C. 

11:7). Durante o tempo em que um ho­

mem está se desenvolvendo num entendi­

mento do grande plano de salvação do Se­

nhor, êle chega numa conclusão de que é 

tolice em buscar as coisas vaidosas e ma­

teriais do mundo. O grande propósito pa­

ra que Deus criou a terra em que habita­

mos é, primeiro: Que Seus filhos espiri­

tuais pudessem ter um lugar onde viver e 

assim recebessem corpos de carne e ossos, 

tomando sôbre êles próprio a imortalida­

de e assim esquecendo a vida anterior no 

mundo espiritual. Em segundo lugar: De­

via ser um lugar onde o homem pudesse 

aprender das coisas de Deus através da 

fé, provando assim sua obediência e dig­

nidade em poder voltar e permanecer na 

presença de Deus. E, finalmente: Para ad­

quirir experiência —  e assim ganhar sa­

bedoria. Pois na ressurreição não vivere­

mos com nosso ouro e prata ou outras po­

derosas matérias mas viveremos com aque­

las coisas que nós aprendemos. “ Qualquer 

princípio de inteligência que alcançarmos 

nesta vida surgirá conosco na ressurreição. 

E se uma pessoa, por sua inteligência e 

obediência adquirir mais conhecimento e 

inteligência nesta vida do que uma outra, 

ela terá tanto mais vantagem no mundo fu­

turo (D . & C. 130:18-19).

Nesta vida não temos controle sôbre o

recebimento dum corpo de carne e ossos, 

pois isto é uma recompensa a nós dada por 

cumprir certos deveres no inundo espiritual 

anterior. Mas ao nos provarmos e ganhar­

mos experiência temos o poder em nós 

mesmos de nos colocarmos em posições 

vantajosas e locais onde podemos receber 

as experiências necessárias para que pos­

samos desenvolver-nos quer para o bem ou 

para o mal. Paulo escreveu: “ Mas nós não 

recebemos o espírito do mundo, mas o Es­

pírito que provém de Deus, para que pu­

déssemos conhecer o que nos é dado gra­

tuitamente por Deus. As quais também fa­

lamos, não com palavras de sabedoria hu­

mana, mas com as que o Espírito Santo 

ensina (I Cor. 2:12? 13).

O Senhor em Sua Sabedoria viu a ne­

cessidade de organizar a Igreja para que 

Seus filhos fiéis pudessem reunir-se e re­

ceber instrução e conselho para fortalecê- 

los espiritualmente para que pudessem re­

sistir as tentações mundanas. Em adição, 

Êle tem dado a todos Seus filhos revelações 

através as bôcas dos Seus servos escolhi­

dos —  os profetas. Estas revelações foram 

compiladas e são conhecidas entre nós co­

mo a Bíblia, o Livro de Mórmon, as Dou­

trinas e Convênios e a Peróla de Grande 

Valor.

Cada família dos Santos dos Últimos 

Dias deve ter êstes livros sagrados em seu 

lar. Se o pai é um membro e possui o Sa­

cerdócio de Deus, então êle deve compre­

ender suas responsabilidades ainda mais,
( continua na páyina  246)
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A R Q U E O  

E

U m a vista  do Tem plo dc  Q tietzalcoatl em Teotihuacan, B o lív ia . O 
T em plo  está. ornam entado com os sím bolos do “  D eus B ranco  

Ba rba do  ”

—  IX —  

QUETZALCOATL, 0  “ DEUS 

BRANCO BARBADO ” OU 

JESUS CRISTO

fato apresentado na “ A  Liaho- 

na" em outubro, de que a aceita­

ção universal das tradições indígenas 

dos aborígenes das Américas do Nor­

te, Central e do Sul na época do des­

cobrimento do Novo Mundo tinha re­

lação com um “ Deus Branco Barba­

do ", conhecido 110 México por Quct- 

zalcoatl e por outros nomes por ou­

tras tribus (31) .

\ aparência dêste “ Deus sem m á­

cula ” é descrito como sendo branco, 

11111 bonito ser, vestido com roupas lon­

gas, numa túnica branca, tem sido co­

mo 11111 quebra-cabeça para os católi­

cos, historiadores, arqueologistas, an- 

tropologistas e outros estudiosos das 

tradições indígenas. Muito se tem es­

forçado para relacioná-lo com certos 

caracteres históricos, talvez com um 

apóstolo de Jesus ou como Tomás ou 

Bartolomeu ou como o próprio Sal­

vador (“ ). Outros pensam que Quet- 

calcoatl tenha sido 11111 Cristão euro­

peu que visitou a América há mais dc 

algumas centenas de anos antes da 

vinda de Colombo para cá (3:l). Fm 

1882, o Presidente John Taylor deu 

aos Santos dos Últimos Dias e que é 

aceitado como correto a identificação 

do “ Deus Branco Barbado Citan­

do :

“ A História da vida da divmida- 

de mexicana, Quetsalcoatl, muito se 

parece com a do Salvador; tão pare­

(al) D aniel (í. Krinton, A m erica n  H e- 
ro-M yths  ( 1’ h iladelphia, 18 8 2), p . 27.

(32) P. De Roo, H istó ria  das A m é ri­
cas A n tes  dc  Colom bo  (P h iladelph ia, igo o), 
p. 424.

(33) T lio r H eyerdah l, ín d io s  A m e rica ­
nos no P a cifico  (N ew  Y o rk , 1 g c 2 ), pp, 

*2 19-345 •

cida que não poderíamos chegar a 

outra conclusão, senão aquela de que 

QuctzalcoatI e Cristo são os mesmos 

Seres, porém a História do primeiro 

nos foi fornecida através de uma fon­

te impura que é a dos lamanitas, que 

muito desfiguraram e perverteram os 

ensinamentos e acontecimentos origi­

nais da vida e ministério do Salva­

d o r . . . . ” O -

O conhecimento da crucificação de 

Cristo era conhecida nos dias do L i­

vro de Mórnion. Nefi ensinou ao po­

vo que:

“ . . .O  Deus de Jacó, entregar-se-á 

de acôrdo com as palavras do anjo

(continua na página segu in te)

( :N) Jo h n  T ay lo r, M ediation  and Ato- 
nem ent (S a lt  L ake C ity, 18 8 2), p . 2 0 1.

L O G I A  
O

R M O N
por l)r. Milton R. Huntcr

do P rim e iro  Conselho dos S c to ita
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como 11111 homem, nas mãos de ho­

mens malvados, para ser levantado... 

e para ser cruc ificado ...” ( ) .

() irmão de Neíi, Jacó, contou aos 

nefitas sôbre a crucificação de Cris­

to :

“ . . .K  também me fêz ver que o 

Senhor Deus, o Santíssimo de Israel, 

se manifestará à êles em carne: e de­

pois de sc manifestar, êles o afligirão 

e o crucificarão de acordo com as pa­

lavras que o anjo me disse” . (3I') .

Um tanto mais tarde, Jacó disse:

“ Portanto, como eu já  vos disse, 

é necessário que Cristo (pois que na 

noite passada o anjo me informou 

que êste seria o seu nome) venha en­

tre os judeus... e êles o crucifica­

rão. . ." (3:) .

O  rei Benjamin deu uma maravi­

lhosa pregação sôbre o Salvador ao 

povo da antiga América e 11a qual 

faz a seguinte afirmação:

“ l i eis que Êle virá aos céus... 

e considerá-Lo-ão como 11111 homem, e 

dirão que file tem um diabo, o açoi­

tarão e o crucificarão” . (” ) .

Com êste grande acontecimento 

tão conhecido entre os nefitas e la- 

manitas teria sido natural êste conhe­

cimento ter ficado entre os seus des­

cendentes, os índios americanos. A 

história prova que foi isso o que acon­

teceu. Indígenas contaram a vários 

padres católicos que Quctcalcoatl 

morreu crucificado. Vou Humboldt, 

11111 importante explorador e colecio­

nador das tradições indígenas duran­

te o século passado, afirma o seguin­

te de que “ êle foi crucificado pelos 

pecados da humanidade, como é mui­

to bem explicado nas tradições de 

Yucatan e misteriosamente represen­

tada nas pinturas mexicanas ” (” ) .

Lord Kingsborough colecionou vá­

rias lendas indígenas e registros de 

padres católicos e publicou-os em no­

ve volumes com o título de “ Anti­

güidades do México ” Em sua famo­

sa coleção êle mostra grande evidên­

cia da crucificação do “ Deus Bran­

co Barbado ”. Referindo-se a 11111 an­

(•1!5) T N efi, T g :io .
(3«) ] 1  N e fi 6 :9 .
(3T) Ib id .,  10 :3 .
(OT) M osiali 3 :9 .
(3H) V on Humboldt, citada em T ay lor, 

op. cit., p. 202.

(continuação da páyina a n te r io r) tigo documento mexicano, Presidente 

Taylor salientou as afirmações de 

Kingsborough :

"  Qitetzalcoatl está citado como 

uma pessoa crucificada, com impres­

sões de pregos em suas mãos e pés 

E  também : “ O septuagésimo terceiro 

prato dos Bórgias MS. é o maus des­

tacado de todos, pois Quetsalcoatl não 

só está representado como crucifica­

do sôbre uma cruz de forma grega 

como também seu entêrro e sua des­

cida ao inferno são muito bem repre­

sentados de uma curiosa maneira ” 

Em outro lugar êle observa o se­

guinte: “ Os mexicanos acreditam 

que Ouetzalcoatl tinha uma natureza 

humana participando de tódas as en­

fermidades do homem e não era isen­

to da tristeza, dor ou morle, que so­

freu voluntàriamente para redimir os 

pecados do homem". ( ‘") .

Juan de Torquemada. 11111 famoso 

missionário católico que passou a 

maior parte de sua vida trabalhando 

com os índios 110 México e tentando 

reunir as suas tradições, escreveu um 

livro intitulado “ Monarquia Indíge­

na ”, Êste livro foi primeiramente pu­

blicado 11a Espanha em 1613. Nêsse 

livro êle diz o seguinte:

“ Um frade chamado Diego de 

Mercado, um dignatário e importan­

te homem de sua Ordem, um dos me­

lhores exemplos de sua época, contou 

e pôs sua assinatura de que muitos 

anos atrás êle tinha conversado com 

11111 índio Otomi que coutava mais de 

setenta anos de idade fatos relaciona­

dos com a nossa santa fé. O  índio 

contou-lhe há quanto tempo os índios 

Otomis possuiam 11111 livro dado de 

pai para filho e guardado por pessoas 

importantes cujo serviço era explicá- 

lo. Cada página dêste livro tinha duas 

colunas e entre estas colunas haviam, 

pinturas que representavam Jesus 

Cristo crucificado com expressão de 

tristeza tal como um Deus que reina. 

I ’a>a efeito de reverência, êles não vi- 

ravam as fòllias do livro com a mão, 

mas sim com uma pequena vareta que 

era guardada junto com êste livro. O 

írade perguntou aos indígenas qual 

era o conteúdo daquele volume e quais 

eram os seus ensinamentos, mas o ve-

(4") Lord  K insborougll, A n tiqn ida dcs  
dc M éxico , citada em T ay lo r, idem .

llio homem não podia dar as informa­

ções, porém êle disse que os mesmos 

ainda existiam, e que seria evidente 

de que os ensinamentos daquele livro 

e as pregações do frade eram uma só 

e a mesma, mas esta venerável heran­

ça ficou no solo onde os seus guardas 

o enterraram 11a chegada dos espa­

nhóis ". ( " ) .

O  bispo Bartholomeu de Las Ca­

sas, 11111 famoso missionário espanhol, 

devetou a maior parte de sua vida en­

sinando os índios de Guapas 110 M é­

xico e registrando suas crenças. Re­

latou que Francis Hernández um sa­

cerdote que estava trabalhando sob 

suas ordens, escreveu-lhe uma carta 

dizendo que os índios com (pie êle ha­

via entrado em contacto tinham o co- 

nlicc mento da Santíssima Trindade 

composta de três pessoas, semelhantes 

aos cristãos.

Icorta foi o nome que os índios de­

ram ao homem comparável à Deus o 

P a i; fíacab era o nome dado a Jesus 

Cristo e Hchua era o mesmo que o 

Espírito Santo. A  carta diz também 

que 11111 dos antigos chefes nativos 

afirmavam que a seguinte história 

lhes foram dado por seus antigos an­

cestrais :

“ ...f ile s  (os índios chiapaiios) 

contam que Eopuco deu-lhe ( a Ba- 

cab, o “ Deus Branco Barbado” ) 

morte, flagelou-o, colocou uma corôa 

de espinhos em sua cabeça e suspen­

deu-o, pelos braços estendidos, em 11111 

poste; não significando isto que foi 

pregado mas amarrado a êle: e para 

melhor explicar, o chefe distendeu 

seus próprios braços. Lá, finalmente, 

êle m o rre u ...” {*') .

A descrita tradição dos índios 

chiapanos constitue mais uma versão 

da crucificação do “ Deus C laro” e 

De Roo acrescenta a seguinte infor­

mação relativa a suas tradições :

“ Mós tínhamos notado antes que 

o deus-filho dos chiapanos, Bacab, 

que tinha sido flagelado por Eopuco 

e coroado de espinhos, tinha sido tam­

bém o divino filho .la deusa virgem 

mexicana, fiste mesmo filho de Chi- 
( continua na página  238)

(J 1 )) Ju a n  de T orquem ada, M o n ar­
quia Ind iana  (publicada na E tpan h a em 
1 6 15 ) ,  1732  ed., tom o, p. 15 .

(42) L a s  C asas, citado por De Roo, o p. 
cit., p . 3 7 3 .
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E L D E R  MARION C. ROMNEY.

AS REGRAS DE FÉ
O AUTOR

/  \ autor do 10.° Artigo de Fé, que 

a seguir será encontrado, Elder 

Marion G. Romney, entrou para o 

Conselho dos Doze em outubro de 1951. 

Seu ;erviço, no entanto, como aut< - 

ridade da Igreja, começou em 1941, 

quando foi nomeado como assistente 

dos Doze.

Desde |uêle tempo Elder Rom ­

ney vem sendo Assistente-Diretor do 

Flano de Bem Estar da Igreja.

Seus pais, George S. e Artemezia 

Redd Romney, tiveram dois filhos e 

oito filhas. Nascido em Colonia Jua- 

rez, México, ( S .U .D . ) ,  110 outono 

de 1897. Elder Romney mudou-se pa­

ra Utali ainda pequeno. Sua família 

deixou o México por motivo de re­

volução ali. Mais tarde a família mu­

dou-se para Rexhurg, Idaho, onde o 

pai de Elder Romney foi nomeado 

Presidente do Ricks College.

Em 1930 Elder Romney montou 

consultório de advocacia e era ao 

mesmo tempo advogado-assistente. 

Formou-se em direito pela Universi­

dade de Utali.

Alguns de seus primeiros serviços 

na Igreja foram : uma missão na Áus­

tria, Bispo do Trigéssimo Terceiro 

W ard em Salt Lake City e Presiden­

te da Estaca de Bonncville.

Flder Romney e Ida lenscn, têm 

dois filhos.

A lealdade de Elder Romney à 

Igreja, sua deligência e cumprimento 

de seus deveres, sua humildade e sua

fé profunda e sincera, fazem dôle um 

dos estandartes do mormonismo nos 

dias presentes.

10." REGRA DE FÉ

“ X Õ S  C R E M O S  N A  C O L IG A ­

ÇÃO  L IT E R A L  D E  IS R A E L  E 

N A  R E S T A U R A Ç Ã O  D A S  DEZ 

T R IB U S ; Q U E  S IA O  SERA  

C O N S T R U ÍD A  N ÊST E  C O N T I­

N E N T E  (A M E R IC A N O ) ;  Q U E  

C R IS T O  R E IN A R A  P E S S O A L ­

M E N T E  S Ô B R E  A T E R R A  A 

Q U A L  SE R A  R E N O V A D A  E  RF 

C E B E R A  A SUA G L Ó R IA  PARA- 

D IS IA C A L  "

No dia 3 de abril de 1836, Moisés, 

no Templo de Kirtland, “ ...entregou 

(nas mãos de Joseph Smith e Oliver 

Cowdery) as chaves para ajuntar Is­

rael dos quatro cantos da terra”. (D. 

& C. 110-11) .  E  assim foi completa­

da a promessa do Senhor, que quando 

Seu “ povo ” devesse voltar a Êle, Êle 

o colheria de tôdas as nações, onde 

houvesse Sua palavra. “ Ainda que os 

teus desterrados estejam para a extre­

midade do céu, desde ali te ajuntará o 

Senhor teu Deus, e te tomará dali, e o 

Senhor teu Deus te trará à terra que 

teus pais possuíram e a possuirás; e 

te fará bem, e te multiplicará mais do 

que a teus pais ” . ( Deuteronômio 3 0 : 

4, 5 ) .

Era conveniente que Moisés res­

taurasse essas chaves. Através ele 

o Senhor fêz a prévia promessa de ele 

(Moisés) livrar Tsrael do cativeiro 

egípcio, para a terra prometida. Foi 

Moisés também que com profecia vi­

sual primeiro previu e declarou que 

Israel, rejeitando a liderança de Deus, 

perderia Sua bênção e seria disper­

sado “ entre todos os povos, desde 

uma extremidade da terra até a outra 

extremidade da te rra” . (Deuter. 2 8 : 

64) .

Através a divisão de Israel em 

dois reinados; nos cativeiros assírio e 

babilônico; o abandono das colunas do 

Livro de M órm on; a destruição de 

Jerusalém e a perseguição aos judeus. 

O Senhor fêz, “ . . .e  sacudirei a casa 

de Israel entre tôdas as nações assim 

como se se sacode grão no c r iv o .. .” 

( Amos 9 :9 ) .

(continua ua página 233)
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O GUERREIRO BRILHANTE

O Sol derramava calor na cidade fortificada pelos muros até suas 

fronteiras- Seus raios fulguravam na Rua dos Mercadores e as 

vozes das mulheres que compravam eram ouvidas pechinchando. Nathan 

enxugou o suor de seu pequeno e magro pescoço e esperou pacientemente 

o momento quando a corpulenta forma de seu tio Limhi estivesse virada 

para êste.

Aconteceu, finalmente, depois de quase uma hora de espera e Nathan 

rapidamente virou a esquina da loja e agarrou algumas das frutas que 

sua língua estivera desejando e virou-se para correr. Sua alegria era 

plena. Tio Limhi atendendo três elegantes senhoras não o havia visto.

Nathan chegou à prateleira da parede dos fundos, mas quando se 

virou para correr pela estreita e sombria rua, uma mão, marrou e forte 

jiegou-o pelo ombro.

Nathan lutou ferozmente para escapar. Mas a mão era forte. Os 

olhos de Nathan seguiram o braço marrou e musculoso para a escura e 

feroz feição de um jovem lamanita.

“ Deixe-me i r ”, cochichou Nathan, “ ou chamarei meu t io ” .

“ Você é tão mentiroso quanto ladrão ”, dis:e o lamanita tristemente;

‘ você não chamará ir.tiguém. Por que precisa você roubar ” ?

“ Meu ventre me obriga”, disse Nathan altivamente “ já  faz um dia 

que êle está vazio ” .

“ V ocê não tem pais que lhe dêm 

comida ” ?

Nathan cessou seus esforços para 

escapar e deixou-se cair na mão do 

lamanita. Isto não teve efeito no ho­

mem, que não se sentindo muito d i­

vertido, deixou Nathan escorregar 

prra o chão e segurou seu pulso.

“ Ku tenho mãe ”, disse Nathan, 

“ que também está com fome Duas 

destas são para ela. Êle mostrou a fru­

ta. “ E as sementes são para serem 

árvores minhas, três árvores. Então 

eu terei minhas próprias frutas e as 

venderei e me tornarei rico como o 

irmão de meu pai, L im h i” .

C) lamanita abaixou-se diante dê- 

le. “ Êle é seu tio? Êle não o a juda­

rá ” ?

Nathan olhou o homem com seus 

largos olhos azuis demonstrando pie­

dade. “ De onde vem você, lamanita, 

que pensa que um homem tema con­

ta de alguém a menos que seja sua 

própria família e assim mesmo quan­

do se sente inclinado a isso ” ?

O  lamanita balançou a cabeça 

“ Meu nome é Samuel, e eu venho de 

um grande e bom povo. Êles têm es­

tado guardando os mandamentos que 

seus pais trouxeram para êles. files 

amam e cuidam de todos dentre da 

tribo. Ninguém passa fom e” .

“ Você mente ”, disse Nathan e ti­

rou uma mordida da menor das fru­

tas. O  suco correu por seu queixo. 

“ Eu sei tudo sôbre seu povo ” .

“ Tudo que seu tio e outros iguais 

a êle lhe ensinaram ” ?

“Onde mais poderia eu aprender” ?, 

perguntou êle pensativamente. “ Êle 

m ; ensinou tudo que eu sei ” .

“ Êle ensinou-o a roubar-” ?

“ Naturalmente. Êle rouba —  nós 

todos roubamos. Nós mentimos. Por 

que deveríamos fazer de outra manei­

ra ” ? Samuel balançou a cabeça. “Eu 

sei, tenho visto muita maldade nos 

dias em que tenho estado em sua ci­

dade. Eu desejo muito voltar para 

meu próprio povo ” .

Nathan chupou brandamente a fru­

ta. “ Por que você não vai? Não há 

nada segurando-o aqui. Além disso o 

povo em Zarahelma não émuito ami-

( continua na página  235)
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ESCOLHEI HOJE A QUEM SERVIR”
por Elder LeGrand Richards

T7u vos saúdo esta manhã, como um ser cujo 

interesse nos problemas da juventude tem 

sido de particular interesse, por muitcs e muitos 

anos. Tenho me encontrado face a face com 

milhares de jovens desta grande terra. Tenho 

olhado para seus semblantes promissórios, te- 

ho apertado suas mãos, e tenho compartilhado 

de seus sonhos e aspirações.

Eu os amo, e zelo por êles. Já cheguei a 

sentir mais que qualquer outra coisa, que êles 

precisam ser ensinados a ter fé em Deus e em 

Seus eternos princípios. Êles vivem no mundo 

de inconstantes atitudes e padrão; mas Deus não 

mudou, porque Êle é o mesmo de ontem, hoje 

e para sempre, e Seus princípios e mandamen­

tos são imutáveis.

Então hoje, gostaria de dirigir minhas ob­

servações à juventude da terra e à todos aquê- 

les que ela conduz. A juventude está na encru­

zilhada, e eu falo pensando em seu futuro.

Jesus, o grande Professor, de conformida­

de para ajudar os homens a escolherem o curso 

certo da vida, o caminho que os conduziria à 

felicidade eterna, disse:

“ Entrai pela porta estreita; porque larga 

é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à 

perdição, e muitos são os que entram por ela;

“ E porque estreita é a porta, e apertado o 

caminho que leva à vida, e poucos há que a en­

contrem” . (Mateus 7:13-14).

A todo indivíduo é dada a responsabilida­

de de escolher o seu caminho; o caminho largo 

e espaçoso, que conduz à destruição ou o “ ca­

minho estreito que conduz à vida” —  e, gostaria 

de acrescentar; aperfeiçoamento e felicidade.

Com isto em mente, chamo vossa atenção 

para três problemas que a nossa juventude está 

encarando. O primeiro que menciono é a cres­

cente prática da profanidade. Nossos jovens 

estão particularmente tendentes à ela. Durante 

a guerra muitas comunicações foram recebidas 

de homens nas Fôrças Armadas, contendo de­

clarações alarmantes, tais como:

“ Tenho estado admirado, espantado e des­

gostado pelas coisas que tenho ouvido durante 

estas seis semanas com Tio Sam. Jamais es­

perei ouvir as blasfêmias e conversas desprezí­

veis que tenho ouvido, não o esperava ouvir nu­

ma terra chamada cristã. Onde estão os pais, 

que deixão uma geração crescer tão moralmen­
te errada ” ?

A esta pergunta podemos acrescentar: On­

de têm estado os professores da nossa juventu­

de; e temos nós da classe clerical feito o que de­

veríamos ter feito?

O Senhor nunca aboliu o mandamento dado 

à Israel através do seu grande profeta Moisés:

“ Não tomarás o nome do Senhor teu Deus 

em vão; porque o Senhor não terá por inocente 

o que tomar o Seu nome em vão. . ."  (Exodo 

2 0 :7 ) .

Temos nós como pais ensinado êste grande 

mandamento de sinceridade à nossos filhos, pa­

ra que possam sentir que realmente seus pais 

acreditam, que o Senhor dizia e pretendia cum­

pri-lo, É difícil compreender como uma pessoa 

pode se aproximar de Deus através de oração, 

procurando uma bênção e ao mesmo tempo ser 

tão desrespeitosa tomando o Seu nome em vão. 

Durante os dias escuros da Guerra Civil, Lin­

coln expediu uma ordem ao exército e marinha 

contendo a seguinte declaração:

(continua na página segu in te)

C risto acalma os receios dos apóstolos quando Ê le  andou  
encim a das águas.

Novembro de 1957 229



“ A disciplina e propósito das Fôrças Na­

cionais não devem sofrer, nem a causa que de­

fendem, perigar, pela profanação do Dia do Sá­

bado ou o nome do Altíssimo " .

Nos é contado que êle foi:

“Muito longe para advertir determinado 

general, o qual estava dado à profanação, que 

abandonasse por si próprio aquêle hábito e que 

usasse sua autoridade para desecorajar aquela 

prática entre seus soldados” .

Profanidade não caminha com reverência. 

Certamente nêste tempo crítico da história de 

nossa nação, quando precisamos do apôio de 

Deus, devemos primeiramente ver se não o ofen­

demos. Eu apelo à nossa juventude, que guar­

de em reverência o sagrado nome do Senhor, 

que caminhe prazeirosamente diante do Senhor, 

e se houver um dia em sua vida que venha a 

precisar do Seu apôio, poderá se dirigir à Êle 

com a conciência tranqüila e invocar o Seu no­

me com fé e esperança de ser atendido.

Passo agora ao segundo problema de nos­

sa mocidade, o indiscriminado e excessivo uso 

de bebida alcoólica. Há algum tempo atrás, 

fui convidado para falar aos internados da pe­

nitenciária estadual. Encerrada a palestra, 

considerado número permaneceu para discutir 

seus problemas comigo, e fui convidado para 

voltar e falar ao grupo Alcoolatra Anônimo. 

Ouvi a história de alguns dêles. O líder, um 

rapaz bastante jovem, disse algo mais ou me­

nos assim:

“ Eu agradeço à Deus pelo privilégio de 

estar nesta instituição "

Fiquei bastante admirado, mas êle conti­

nuo, nos explicando:

“ Antes de vir para cá, não era bom para 

a minha própria pessoa, para a minha família, 

ou para o meu país. Eu era m au. . . pronto. 

Mas agora espero, que deixando êste lugar pos­
sa ser útil à alguém ” .

Podeis imaginar, um homem tendo segui­

do o “ amplo ” caminho tão distante, agradeceu 

a Deus pelo privilégio de estar em prisão com a 

esperança de regenerar-se, e ter novamente 

oportunidade de colocar-se no “ caminho es­
treito ” que o conduzirá à vida ” ?

Uma pessoa não poderá estar em contacto 

com homens como aquêles e deixar de sentir 

simpatia tanto por êles como suas famílias. Po­

deis pensar nos fatores que os levaram a êste 

estado, nas esperanças e aspirações. Podeis 

imaginar que possivelmente seus pais os colo­

caram nêste caminho devido a maus exemplos. 
Olhando para um alcoolatra, poderei pensar sô­

bre aquêle que o conduziu ao primeiro gole.

(continuação da página anterior) O Senhor fêz-nos claro que nossos corpos 

são tabernáculos de nossos espíritos. Não po­

demos abusar ou ofender o corpo sem ofender 

nosso Criador. À nossa juventude, gostaria de 

dizer que vivemos numa era quando a competi­

ção tanto em época de paz como guerra, exige 

mentes esclarecidas e coração impassível. De­

pende de cada um de nós refrear os impulsos 

os quais poderão nos colocar numa posição; on­

de sentiremos não estarmos mais ao lado do Se­
nhor.

Tenho tempo para mencionar somente mais 

um fato, e o faço bastante sensibilizado, à nos­

sa juventude. Falo sôbre a virtude e castida­

de. É animador encontrar homens e mulheres 

em tôdas as fases da vida, que estão sèriamente 

perturbados quanto ao nosso padrão moral. Re­

lato meu caso com uma declaração do “ Wo- 

man’s Home Companion ” , de setembro de 1949, 

sob o título “ Está a Castidade Fora da Moda ” ?

“Hoje falamos sôbre o sexo com uma fran­

queza tal, que nossos antepassados ficariam to­

mados de assombro e horror. Esta nova liber­

dade de conservação faz parte da educação e 

comportamento. Em muitos círculos o tradi­

cional constrangimento quanto ao sexo tornou- 

se desperdício e fora de estilo. Castidade, diz 

o povo moderno, é antigüidade

O povo pode ter cambiado o seu modo de 

pensar, mas Deus não. Suas leis são eternas. 

Se salvarmos nossa civilização, será porque re­

tornamos a observância das leis de Deus.

O Senhor deu ao antigo povo de Israel o 

mandamento:

“ Não adulterarás. . (Exodo 20:14).

“ Ouvistes que foi dito aos antigos: Não 

cometerás adultério

E o Salvador ratificou êste mandamento, 

acrescentando:

“ Eu, porém, vos digo, que qualquer que 

atentar numa mulher para a cobiçar, já em seu 

coração cometeu adultério com e la ” . (Mateus 

5:27-28).
Mediante declaração tão clara, certamente 

nenhum cristão poderá sentir que a castidade 

seja “ fora da moda ” .

Um profeta Americano, Alma, ensinou o 

seu filho Corintion que o adultério era “ o mais 

abominável de todos os pecados, depois do der­

ramamento de sangue inocente ou a negação do 

Espírito Santo. Que a fraqueza, nunca fôra 

felicidade e que nenhum impuro poderia entrar 

no Reino de Deus (Vide Alma 39:5, 41:10 e 

40 :26 ).
Tenho orgulho em representar um povo 

que tem ensinado tal matéria desde o comêço

(continua na página  244)
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s acerdócio Para o Sacerdócio da zAiusão

ED IT ORES: Presidente Asael T. Sorensen e Elder Dale O. Andersen

Os Líderes Devem Acen­

tuar o Valor da Dignidade

T O M A R  o Sacramento é um dos 

mais Queridos privilégios dos 

membros fiéis da Igreja. Paralela­

mente a esta experiência, os jovens 

têm o privilégio de oficiar na mesa dc 

Sacramento. Esta responsabilidade 

sagrada e especificamente destinada 

aos membros do Sacerdócio Aarônico. 

Êstes jovens estão sob a obrigação de 

desenvolver uma apreciação sincera 

para o favor divino que lhes é dado.

Os líderes do Sacerdócio Aarô- 

nico devem procurar impressionar os 

membros dêsse Sacerdócio com a 

magnitude dessa responsabilidade. De­

ve-se ensinar a êstes jovens, que 

quando administram o Sacramento, 

estão fazendo 11111 serviço sagrado ao 

Senhor e aquêles que pronunciam a 

bênção sôbre o pão e a água, virtual­

mente colocam a congregação sob con­

vênio.

Tomar o Sacramento é o propósi­

to primário de freqüentar a Reunião 

Sacramental. Os membros do Sacer­

dócio Aarônico deveriam entender que 

aquêles que estão atendendo a esta 

reunião estão influenciados pelo es­

pírito 110 qual esta ordenança é feita. 

Este rito sagrado é muito mais im ­

pressionante quando administrado 110 

espírito de simplicidade e humildade.

Não deverão haver formalidades 

desnecessárias. Cada jovem deve cum­

prir seus deveres numa maneira dig­

na. Não é tempo para leviandades. 

Qualquer exibição de riso ou graça 

ofende seriamente o espírito e dimi- 

nue o espírito da ocasião.

Quando êstes jovens compreendem 

o significado do Sacramento c enten­

dem a importância do grande sacrifí­

cio expiatório, começam a apreciar o 

privilégio que é seu. Quando êles 

acham alegria na execução dêste de­

ver, estão aproveitando o espírito de

seu chamado como membros do Sa­

cerdócio Aarônico.

Aqui Está a Ordem de 

Receber o Sacramento

N Ã O  faz diferença se o sacra­

mento é administrado 11a Esco­

la Dominical Júnior, 11a Escola Do­

minical regular 011 na Reunião Sa­

cramental, somente as altas autorida­

des do Sacerdócio presentes deverão 

receber o Sacramento primeiro.

\ pessoa que recebe o Sacramen­

to primeiro será sempre a mais alta 

autoridade ou dirigente, que está sen­

tado 11a plataforma, e que está entre 

as seguintes autoridades do Sacerdó­

cio : I ) Autoridades Gerais da Igre­

ja, isto é, a Primeira Presidência, o 

Conselho dos Doze, o Patriarca da 

Igreja, Assistentes do Conselho dos 

Doze, os Primeiros Sete Presidentes 

dos Setentas. Bispado Presidente; 2 ) 

O Presidente da Missão e Conselhei­

ros; 3 ) O Presidente dc Ramo e 

Conselheiros.

Nenhuma outra pessoa, seja ho­

mem ou mulher, a despeito de sua po­

sição, deve ser reconhecida primeiro 

11a entrega do sacramento.

Visitas Prèviamente M ar­

cadas Podem Salvar 

Tempo

\ L G U N S  Mestres Visitantes quei- 

^ » xam-se acêrca do número de te­

lefonemas que têm que dar para al­

guns lares antes que estejam em con­

dições de de entrar em contacto com 

a família. H á em alguns “ Ramos ”, 

famílias que participam extensiva­

mente na Igreja, comunidade ou ati­

vidades sociais; limitando assim o 

tempo gasto no lar. H á outras que 

têm programas de trabalho fora do 

comum o que as conserva fora do lar

a maioria das noites. Onde existem 

estas condições, os mestres visitantes 

podem salvar um tempo valioso, se 

fôr feito um método certo de traba­

lho.

Alguns mestres visitantes resolve­

ram êste problema marcando prèvia­

mente um encontro para uma noite 

que seja conveniente tanto para a fa­

mília como para os mestres. Um ar­

ranjo deste tipo evita desapontamen­

tos.

Uma Pequena Façanha

T ^M  fins de 1847, quando Toseph 

F  Smith tinha apenas nove anos 

de idade, sua mãe viúva e seu irmão 

viajando pelo campo, pousaram pró­

ximo a uma pequena corrente de água. 

Deixaram as cangas nos bois.

Na manhã seguinte Joseph F . 

Smith e seu tio foram procurar os 

bois no campo e não encontraram a 

melhor junta de bois. Procuraram 

por tóda parte sem resultado. Quan­

do o jovem Joseph voltou para o va­

gão, encontrou sua mãe de joelhos 

orando. Êle ouviu ela pedir ao Se­

nhor para fazer regressar os bois per­

didos, para que sua família pudesse 

continuar sua viagem.

Então seu tio, de regresso do cam­

po, disse-lhe: “ Bem Mary, os bois 

foram embora ” .

“ Não se preocupam. H á horas que 

sua refeição está pronto. Enquanto 

você e Joseph estão comendo, vou dar 

uma volta e ver se posso encontrar os 

bois ” .

Muito embora tenha protestado seu 

irmão, Mary Smith começou a per­

correr as margens da corrente. Lá, 

prendidos numa moita de salgueiro, 

bem 110 fundo de uma ravina, escon­

didos estavam os bois, longe das vis­

tas de todos.
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M e m

B ELO  H O R IZ O N T E  

Jeni de Castro Morais

A  solidão sempre foi ruim para o 

meu pensamento e espirito. A 

minha filha vai para a escola, meu 

marido para o serviço, de formas que 

a metade do dia fico só em casa. Não 

consigo ou não conseguia mudar a ro­

tina dos pensamentos, pensamentos 

que não confiava a ninguém, de for­

mas que para muitas pessoas a m i­

nha felicidade era completa.

Ultimamente com aperto de vida 

motivado pelo atrazo de pagamento 

do pessoal do Estado, a minha vida 

tornou-se quase que num inferno, o 

meu pensamento trabalhava mas só 

pelo lado tétrico, via tudo pelo lado 

negro. Quando um dia assaltou-me a 

idéia sôbre Deus. Quem era Deus, ti­

nha aprendido que Deus era um Espí­

rito ou melhor um sopro. E comecei 

que então Êle não existia, e a idéia 

de tornar-me uma descrente causou- 

me horror, rezava e pedia o auxílio 

de Jesus, qual nada o pensamento não 

me abandonava, o único alívio que 

sentia era quando chorava bastante. 

Uma manhã podia ser nove horas e 

meia, quando bateram à porta, fui 

abrir e com surpresa eram dois jo­

vens, quase crianças pediram para en­

trar e falarem sôbre uma nova reli­

gião, concordei. Êles entraram, era 

um norte-americano e um brasileiro, 

o norte-americano fêz uma oração ao 

Senhor, e nêste momento renasceu em 

mim uma nova vida, uma chamada luz

que parecia ter apagado. Ensinaram- 

me que Deus é feito de Carne, Ossos 

e Espírito. E que somos feitos segun­

do a Sua imagem, como foi também 

Jesus. Os primeiros ensinamentos fo ­

ram diretos em meu coração tôdas as 

explicações eram respostas às minhas 

perguntas, íntimas aos meus pensa­

mentos. Explicaram-me trechos da 

Bíblia, sempre aceitei a Bíblia como 

verdadeira. Falaram sôbre o Livro de 

Mórmon, para mim era um assunto 

novo. porque nunca tinha escutado a 

mais leve alusão sôbre o livro.

Falaram também sôbre Joseph 

Smith, deram-me um folheto sôbre 

êle. Depois despediram e marcaram 

outra visita. Logo que êles sairam co­

mecei a ler o relato de Joseph Smith, 

mas não foi possível conter as lágri­

mas porque naquele momento lembrei- 

me que em setembro de 1944, confor­

me anotações eu tinha sonhado com 

um livro de folhas de ouro, encrusta- 

do na palma de minha mão esquerda, 

e daquele momento todos os aconteci­

mentos de 17 anos para cá começaram 

a desfilar pelo meu pensamento, e uma 

alegria enorme começou a invadir meu 

coração e expulsando tôdas as trevas 

que teimavam em envolver meu espí­

rito e um sol brilhante eu sentia apro­

ximar para mim. Na manhã seguinte 

fui à casa- de minha irmã Aguimar 

para contar o acontecido. E lembra­

mos que havia 17 anos, tínhamos si­

dos iniciados (tôda a família Castro) 

no espiritismo à base de Kardeck, mas 

não tínhamos permissão de filiar-nos 

a centro algum, tínhamos que nos con­

servar independentes. Achava-mos 

aquilo esquisito mas acatava-mos as 

ordens. O  nosso guia sempre dizia 

que os tempos eram chegados, e que 

fizessemos tudo para não sermos 

igualados ao Jôio, aquilo para mim era 

incompreensível. Foi quando tive o so­

nho das placas de ouro, e perguntei ao 

guia ou mentor, sôbre aquêle sonho, 

para mim era tão diferente. Êle en­

tão disse o teu sonho é uma verdade 

e êsse livro existe e êle faz parte de 

tua vida aguarda e verás. Os anos fo­

ram passando e nunca foi possível es­

quecer-me do livro, porque de vez em 

quando a palma de minha mão, come­

çava a queimar como se fôsse braza

e logo eu lembrava do Livro de Ouro, 

como eu o chamava.

Depois, mais ou menos uns 6 anos, 

numa pequena reunião que tínhamos 

o costume de fazer sempre, foi anun­

ciado que ia à minha casa um norte- 

americano, e que foi assim, o Elder 

Barkdull, alto, olhos azuis muito 

claros e cabelos loiros e que seria mui­

to bom para mim e para minha fam í­

lia. Como temos um conhecido antigo, 

imensamente rico e que mora na Ca­

lifórnia julgamos logo que fôsse êle, 

e perguntei como poderia me encon­

trar em Belo Horizonte? Êle irá de 

indagação em indagação, baterá pri­

meiro em muitas portas. Saiba espe­

rar. F quei na mesma, não compreen­

di mas esperei. Esperei, e quando me­

nos esperava êle chegou, para meu 

content mento e alegria.

Quando fizemos uma reunião 110 

mesmo dia, o guia avisou-me que o 

meu caminho de agora em diante se­

ria aquêle da verdadeira Igreja de 

C risto. e que eu seguisse sem vacilar 

porque o meu preparo não tinlia sido 

em vão, e tinha sido de 17 anos e que 

aceitasse o batismo. E  assim foi. Os 

Élderes Dib A. Ga\ e Jay H. Bark­

dull voltaram muitas vêzes aqui e 

quando fêz três semanas eu era ba­

tizada trazendo a chama da verdade 

110 coração. As lágrimas não mais 

voltaram a correr de meus olhos, tô­

das as sombras se dissiparam da m i­

nha volta, como se fôsse o raiar de 

um novo dia, e assim eu deixo meu 

testemunho cm nome de Jesus Cristo. 

Amém.

« Quem São os 

Mórmons »?

por C O R D O N  I!. H I N C K L E Y

Um estudo marcnnlhoso da Igreja 

de Jesus Cristo dos Santos dos 

Ülti>nos Dias. Publicado com bas­

tante fotografias de beleza — os 

Templos, os Presidentes, pontos 

históricos, etc !

CR$ 80,00

J e n i  dc  Castro M orais.
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Regras de Fé

(continuação da  página  2 2 7)

Mas a vinda de Moisés marcou o 

comêço da debandada de Israel, que 

desde então tem estado espalhado pelo 

mundo. Aqui no tôpo das montanhas 

rochosas foi levantada à tôdas as na­

ções onde pairam fugitivos de Israel. 

Judá está voltando à terra de Jeru­

salém.

Seguindo o cativeiro assírio, uma 

porção de Israel, “ as Dez Tribus ” 

fugiram para as terras do norte “on­

de perdeu-se para os homens, mas pa­

ra Deus, êles continuam vivendo. O 

Salvador ressuscitado visitou-os se­

guindo Seu ministério aos nefitas. O 

Profeta Joseph Smith, profetizou que 

João, o Revelador, estava entre 

ê le s ...” a prepará-los para a volta. 

A comissão de Moisés incluía as cha­

ves para a “ . . .liderança das Dez T ri­

bos das terras do N orte ” . (D . & C. 

110:11). Em rota para as terra do 

seus antepassados êles devem vir para 

Sião e “ serem coroados de glórias. . . 

pelas mãos dos filhos de E fr a im ” . 

(D . & C. 133 :26-34) .

As escrituras falam claramente 110 

restabelecimento de Jerusalém e uma 

nova Sião. As escrituras antigas, n > 

seu silêncio sôbre a. locação dessa no­

va Sião, faz, 110 entanto, referência 

aos característicos físicos da região 

na qual será construída: “ 110 cume 

das montanhas e se elevará sôbre oç 

outeiros” (Miquéias 4 :1). “ Quando 

se arvorar a bandeira nos montes ” 

(Isaias 16 :3 ) .

Isto, todavia, só as escrituras mo­

dernas revelam seu lado atual. Éter, 

o profeta jaredita, predisse seu esta­

belecimento sôbre êste continente (o 

americano) Jesus, Êle mesmo, falou 

11a América, e disse que seria estabe­

lecido nesta terra. Ao Profeta Joseph 

Smith, o Senhor revelou em 1831, que 

Missouri era a “ terra da promessa, e 

o lugar para a cidade de Sião. E 

o lugar o qual é agora chamado I11- 

dependence, será o centro principal.

Grandes e gloriosos eventos estão 

para seguir ao ajuntamento das Dez 

Tribos e o estabelecimento de Sião. 

O  povo de Sião de Enoch está para

descer dos céus e juntar-se com o po­

vo da nova Sião. Cristo virá “ ...das  

nuvens dos céus coberto' de poder e 

grande g ló r ia . . .” para reinar pes­

soalmente sôbre a terra onde Êle ha- 

tará “ .. .e m  retidão pelo espaço de 

mil anos ” .

No Seu advento, a terra será lim ­

pa de fraquesas. Uma nova geração 

começará. “ A  sociedade será purifi­

cada; nações existirão em paz; guer­

ras cessarão; a ferocidade das bestas 

será subjugada; a terra será renova­

da e receberá sua glória paradisiacal ”

L E IA  NO P R Ó X IM O  M ÊS:

A I I .»  REGRA DE  FÉ 

PELO

E L D E R  R I C H A R D  E. E V A N S

Sua Dúvida

(continuação da  página  2 2 2 )

de (D . & C. 107). O antigo José, f i­

lho de Israel, recebeu o Sacerdócio 

quando ra muito jovem, mas não se 

encontra nos registros a idade exata. 

Foi êle vendido por seus irmãos quan­

do contava dezessete anos. Teve o Sa­

cerdócio antes dèsse tempo, porque 

o exerceu na terra do Egito (Gen. 3 /: 

2 ; 4 0 :8-19 ; 41 :14-36) . Não conhece­

mos a idade de Nefi quando de;xou 

Jerusalém, mas deve ter sido entre 

doze e vinte anos. Concluímos pela 

sua observação que êle “ .. .sendo de­

mais jo v e m ...” 110 entanto “ grande 

de estatura” . ( I  Nefi 2 :16) .  Êle 

possuio o S: cerdócio, de outro modo 

não poderia ter tido a autoridade de 

repreender os irmãos, ou de ter as 

maravilhosas manifestações que lhe 

foram dadas. Podemos concluir que 

Mórmon recebeu o Sacerdócio com 

muita pouca idade. Tinha somente 

dez anos quando Ammaron aconse­

lhou-o e depositou-o numa maravilho­

sa confiança como guardião das pla­

cas sagradas. A-lém disso, contava 

quinze anos quando teve uma visita 

do Senhor e " . . .  provou e conheceu a 

bondade de Jesus " . (Mórmon 1 :2-4 ; 

15).

É a verdade que o Senhor revelou 

a Moisés de que os sacerdotes de 

Aarão e Levi deveriam ser homens de 

trinta anos. Êste costume sucedeu-se 

em Israel, descendendo até os dias de

Paulo. Assim, estava de acôrdo com 

a lei que Paulo instruiu Timóteo, que 

diáconos devia ter uma espôsa. Por­

que homens de trinta anos possuindo 

o Sacerdócio deviam ser casados. Era 

uma harmonia com esta lei dada para 

Moisés que João o Batista esperou 

até que tivesse trinta anos para en­

trar no ministério, e o mesmo é a ver­

dade do ministério do nosso Salvador. 

O que foi praticado nos dias de Pau­

lo e os antigos apóstolos, porém não 

necessàriamente se aplica sob tôdas as 

condições na Dispensação da Plenitu­

de dos Tempos. Mais do que o fêz 

com as pessoas, vivendo antes dos dias 

de Moisés. Portanto, é por causa da 

ignorância dos fatos que alguns man­

tém-se que somente homens de idade 

deveriam possuir o Sacerdócio.

Vemos que meninos foram orde­

nados desde o tempo da organização 

da Igreja, quando o Sacerdócio foi 

restaurado, mas nossos anais não são 

completamente claros quanto à pro­

porção dessas ordenações, embora te­

mos alguns esclarecimentos nestas 

questões.

Numa conferência geral realizada 

em outubro de 1854, Presidente Bri- 

gham Young fêz as seguintes obser­

vações :

“ Quando adquirirem seu Bispo, 

precisa-se de auxílio e ordenar con­

selheiros, sacerdotes, mestres e diáco­

nos, chama-os para auxiliá-lo; dese­

jando homens segundo seu próprio 

coração e de sua escolha para exer­

cer êstes cargos ” .

Diz ê le : “ Eu não ouso chamar 

um homem nem para ser um diácono, 

assistindo em minha vocação a menos 

que êle tenha uma família. Não é o 

ofício de um jovem ignorante, sem ex­

periência em assuntos familiares para 

investigar as circunstâncias das fam í­

lias e conhecer as necessidades de tô­

das as pessoas. Alguns quiseram me­

dicina, alimentação, e ser cuidado e 

isto não é incumbência de meninos: 

mas escolhe um homem que tonha 

uma família para ser um diácono cuja 

espôsa possa ir com êle, e ajudá-lo em 

administrar aos necessitados no ra­

mo ” .
As observações do Presidente Bri- 

gham Young em 1854, não devem ser

(continu a n a  página seg u in te)
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interpretadas a dizer que meninos não 

devem ter o Sacerdócio em tempo al­

gum. Os deveres que êle mencionou 

não são obrigações de um diácono, e 

ainda naquele tempo alguns meninos 

haviam sido ordenados. Porém, que 

os homens necessitassem da experiên- 

.cia para cuidar do trabalho, tomando 

a precisa cautela da doença e admi­

nistrando as coisas das que estão em 

dificuldades. Esta é a verdade hoje, 

tanto como em 1854. Em julho de 

1877 a primeira presidência, que cons­

tava de Presidente Brigham Young, 

John \\ Young e Daniel H . Wells, 

publicou um anúncio em que encontra­

mos o seguinte: “ ...Q uando  sacerdo­

tes e mestres visitam os Santos, de 

acôrdo com a instrução 110 livro de 

Doutrinas e Convênios, o sacerdote 

ou mestre experiente deveria ter co­

mo companheiro um jovem, para que 

êsse possa ter a oportunidade de 

aprender os deveres do seu chamado, 

tornando-se completamente sábio e 

eficiente no desencargo.

“ Seria excelcnte educação para os 

jovens se êles tivessem a oportunida­

de de agir nos ofícios do sacerdócio 

menor. Êles poderiam com isso obter 

uma experiência valorosos, e quando 

obtiverem o sacerdócio de Melquize- 

deque, seriam mais prováveis para 

colocá-lo em maior valor ” .

Nêste mesmo ano ( 1877), havia 

lima reorganização geral e foram pos­

tos em ordem os ramos da Igreja, e 

conselho foi dado referindo-se aos 

quóruns do Sacerdócio. O Presidente 

Tolm Taylor, no primeiro “ ward ” em 

Salt Lake City, disse que a Primeira 

Presidência e os Apóstolos estavam 

organizando estacas de Sião em diver­

sas partes da Igreja. “ Os servos de 

Deus sendo movidos para pôr cada 

homem em seu lugar, para que todos 

trabalhassem em sua própria rela­

ç ão ” . Quóruns do Sacerdócio me­

nor se puseram em ordem. No 

décimo segundo “ ward ”, Elder Geor- 

ge Q. Cannon disse: “ Temos achado 

o Sacerdócio ativo em suas obriga­

ções e um bom espírito geralmente 

sobressLÚndo-os. Tenos sentido espe­

cialmente abençoado nas ordenações

(continuação da página anterior) dos jovens de posições no Sacerdócio 

e os resultados, até agora, têm prova­

do satisfatória, não somente para ês­

tes ordenados, pois seus exemplo, deu 

antes um grande respeito para o Sa­

cerdócio ” .

Nêste mesmo tempo uma corres­

pondente de “ Juvenile Instructor ” 

perguntou porque meninos foram or­

denados para o Sacerdócio, quando 

nos dias de Paulo, somente homens 

casados foram escolhidos. Presidente 

Cannon respondeu: “ Com nossos Él- 

deres ainda nestes dias é muito comum 

para ordenar, enquanto 110 mundo, ho­

mens muito jovens para qualquer o fí­

cio. Homens adultos são freqüente­

mente ordenados como diáconos e 

agem assim. Mas, as circunstâncias 

aqui em Sião são inteiramente dife­

rentes daquelas que circundaram os 

Santos nos dias de Paulo, e das quais 

êle escreveu. Não há impropriedade 

em ter jovens, com apenas uma ida­

de de doze ou quatorze anos, agindo 

como diáconos. Eles recebem uma ins­

trução que é muito valorosa, e nós 

conhecemos muitos que têm sido, e 

são grandemente beneficiados para 

agir nestas posições, reunindo com o 

quórum dos diáconos, recebendo mui­

tas instruções como são próprios pa­

ra ser conferidos em suas capacida­

des ” .

Falando aos diáconos na casa do 

conselho em 23 de junho de 1877, o 

Bispo Alexander McRae disse : “ Es­

tou feliz de encontrar com vocês atra­

vés da posição que possuo, eu sinto, 

que sou associado com o Sacerdócio 

menor. Sinto que seu quórum será 

atendido melhor do que tem sido, esta 

reorganização será boa. Eu era um 

homem de meia idade, antes de seguir 

o Evangelho e ensiná-lo a meus pais, 

e não se pode esperar que êstes pe­

quenos meninos tenham o conhecimen­

to de uma pessoa mais velha, mas se 

êles usarem o ofício de diácono bem, 

como tempo serão avançados ao o fí­

cio de um mestre... Vocês têm uma 

melhor oportunidade do que eu tinha. 

O primeiro cargo que eu tive no Sa­

cerdócio era de um setenta, e estava 

muito mal preparado para desempe­

nhá-lo, mas Joseph Smith chamou-me 

e tinha gôsto em fazer com que fôs­

se instruido.

Em uma reunião realizada 110 dé­

cimo nono “ ward ” Salt Lake City, 

I.? de junho de 1877, o Presidente 

Alfred Solomon admoestou os jovens 

do Sacerdócio menor e aconselhou-os 

cm suas obrigações. Êle foi seguido 

pelo Elder W illiam  Aspcr, que dis­

se :

“ Estou contente que o tempo che­

gou quando os jovens dos Santos dos 

Últimos Dias, estão sendo chamados 

para o Sacerdócio ” , e êle demonstrou 

em uma maneira lúcida “ os benefí­

cios para serem deduzidos pelo en- 

grandec.mento do Sacerdócio, e vi­

vendo fiel aos seus requisitos” .

Outras reuniões foram realizadas 

em outros “ wards ” cm tôda a Igreja 

110 verão de 1877, quando os irmãos 

do conselho dos Doze e outros ad­

vertiram os meninos possuindo o Sa­

cerdócio a serem fiéis em desempe­

nhar seus deveres.

Estas atas indicam que havia um 

momento universal na Igreja, para te­

rem os meninos de doze anos de ida­

de para cima, organizado em quóruns 

de diáconos, mestres e sacerdotes. 

Antes dêsse tempo a ordenação de 

meninos de doze anos nao foi a prá­

tica universal embora havia sido a 

prática em certos lugares.

M E S T R E S V IS IT A N T E  9
A G Ô ST O  D E  1957

D I S T R I T O S
% das Fa­
mílias Visi­

tadas

% dos 
Mest. Visit. 
Pres. Reu­
nião Rela­

tório

B au ru  ............... 82,25 42,90

Cam pinas . . . . 45 ■ 29 72,22

Ju iz  de F o ra  . 86,27 33.33
São Paulo 60,00 59,37
Pôrto A leg re 40,00 25,00

Rio C laro  .......... 72,02 58,33
Rio de Jan e iro 49,00 00,00

S . Pau lo  (C ap.) 35,89 59*45
M IS S Ã O  ___ 93,93 5 ° , oo

R A M O S  CO M  1 0 0% D A S

F A M ÍL IA S  V IS IT A D A S

•  M arilia  (2)
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O Guerreiro . . .

( continuação da página  ^^8)

go de lamanitas errantes. Alguns dê- 

les podem até mesmo apedrejá-lo por 

esporte ” .

“ Eu sou mamlado ”, disse o lama­

nita simplesmente. “ Preciso ficar até 

que me seja dito para voltar. Você 

conhece um lugar onde eu possa ficar 

esta noite ” ?

Os olhos brilhantes de Nathan se 

estritaram. “ Por um preço eu pode­

ria achar-lhe uma cam a” .

O  lamanita sorriu e procurou por 

uma tnocda cm sua bolsa. Êle pôs f.s 

moedas 11:1 mão de Nathan. “ Ache- 

me lima cama então ” .

Nathan olhou-o curiosamente. "\ o- 

cê não está com mêdo <|iie eu fuja 

com seu. dinheiro ” ?

Samuel sacudiu a cabeça. “ Não

—  deveria eu estar ” ?

Nathan considerou a confiança 

uma nova coisa em sua vida. “ Não ”, 

disse êle relutante. “ Eu não posso 

fugir não sei porque. Venha comigo. 

Eu o levarei até minha m ãe ” .

“ Primeiramente ”, disse Samuel, 

“ voaê tem que pagar pela fr u ta ” .

Nathan voltou desgostoso. “ Pa­

gar por elas! Êles nem ao menos me 

viram ” !

“ O lamanita levantou-se. Nathan 

afastou-se um pouco. O  homem era 

tão alto, tão forte, quando êle dobrou 

seus braços os músculos ondularam 

em seus ombros. Seus olhos eram 

muitu escuros e brilhantes, e pareciam 

atravsar Nathan. Êle íb i relutante até 

a loja de seu tio e atirou uma moeda

110 balcão. “ Pela fruta. Embora seja 

bichada e não seja boa para ser ven­

dida ” .

Limhi apanhou a moeda. “ Eu esta­

va guardando a fruta para meu pró­

prio jantar, “ uivou êle F.11 deveria 

cobrar-lhe o dôbro ” .

“ Cobre-lhe não mais do que um 

preço justo ”, disse uma voz calma por 

trás de Nathan.

Nathan observou o rosto de seu 

tio mudar conforme fixava o olhar 11a 

forte e escura face de Samuel. Êle riu 

interiormente quando seu tio contava 

o trôco.

“Como é isso”, <lis e Samuel, “vo­

cê, um mercador de riqueza e posição 

deixar que o filho de seu irmão passe 

fome e ande 1111 e que sua espôsa te­

nha que trabalhar para se sustentar” ?

Limhi, olhou para cima boquiaber­

to.

“ Eu tenho estado observando 

muitas coisas ”, disse Samuel.

Limhi torceu as mãos. “ Mas há 

impostos e cargas civicas pesadas, eu 

não tenho nada para poupar —  na­

da ” .

“ Você se priva de uma grande ale­

gria ”, disse Samuel gentilmento, “ a 

alegria de ver 11111 jovem crescer forte 

e bom, é um crédito para sua casa em 

lugar de, talvez um covarde, 011 pior

- um homem enforcado na fòrca da 

cidade ” .

“ Quando eu fór mais rico, lama­

nita ”, disse Limhi, “ serei mais cari­

doso, enquanto não o fôr então cuida­

rei de mim mesmo e de ninguém 

mais ” .

“ Mas seus mandamentos ”, disse 

Samuel, “ são êles para ser guarda­

dos somente se um homem o desejar? 

Não foi assim que vocês nos ensina­

ram ” ?

Nathan observou 110 rosto de seu 

l:o a resposta com sinais de ira, as 

linhas lívidas que corriam de seu na­

riz, a estreiteza de seus pequenos 

olhos, o tremor de suas mãos sôbre 

a fruta. “Como você”, perguntou L im ­

hi, “ um lamanita, ousa pregar para 

mim que sou da casa de Nefi ” ?

“ É melhor nos irmos ”, Nathan 

puxou a mão de Samuel.

“ Eu sou mandado ”, disse Samuel. 

“ foi-me ordenado que viesse a êste 

povo e o prevenisse. Se eu não avisá- 

los da ira dc Deus por causa de suas 

maldades, então estarei sendo falso 

para Êle ” .

Nathan tremeu vendo o rubor fe­

roz subir pelo pescoço de seu tio.

“Homens de Zarahemla” —  gritou 

L im h i. Soldados vieram correndo, e 

compradores começaram a se agrupar 

em volta dêles. “ Êste lamanita veio 

para nos dizer —  a nós —  Nefitas, 

que nós precisamos arrepender-se. 

Êle ousou dizer-me que eu sou um 

quebrador de mandamentos ” .

Nathan virou-se para correr. Êle 

já  havia visto muitas vêzes quando os

homens haviam começado a se juntar 

como estavam fazendo agora. O ca­

lor do dia parecia entrar nêles e sair 

em cochichos escaldantes que quei­

mavam os ouvidos. Êle puxou o braço 

de Samuel. “ Se você não1 vier agora, 

êles o matarão, e me atirarão na mas­

morra por ser seu amigo ”.

“ Você não deixaria isto acontecer 

para quem foi amigável com você ” ? 

Samuel tomou sua mão. “ Não tenha 

mêdo, pequeno”. Êle levantou a voz:

“ Homens de Zarahemla, eu voltarei 

amanhã a esta hora. Eu vou lhes dizer 

o que foi-me mandado dizer-lhes, e 

depois disso vocês poderão fazer como 

desejarem” . Êle não esperou pela 

resposta.

Nathan seguiu-o espantado e bo­

quiaberto. Os homens se afastaram da 

frente do lamanita. Êle disse quando 

tinham se afastado: “ Você é um ho ­

mem muito valente, Sam uel. Quase 

tão bravo quanto meu pai era ” .

Samuel pôs sua mão 110 ombro de 

Nathan.

“ Êle deve ter sido um ótimo ho­

mem para ter um filho como você ”.

Depois de algum tempo êles entra­

ram 110 barracão que era o lar de 

Nathan. “ Meu pai acreditava, como 

você, nos mandamentos . Meu tio ria 

dêle e chamava-o tolo porque tentava 

guardá-los. Mas meu pai está morto 

e meu tio não os guarda, e está rico. 

Eu não compreendo” .

Samuel desmanchou seus cabelos, 

“ Antes que a cacada termine, nenhum 

homem pode dizer quem terá mais 

carne” .

Nathan riu e abriu a porta de sua 

casa.

Sua mãe, Rachel, voltou-se da sua 

fiação. “ Nathan, eu estava ficando 

preocupada por sua causa ” ,

Êle correu até ela e abraçou-a. 

“ Mamã? eu trouxe um amigo. Êle é 

valente como meu pai. Êle me pagou 

uma moeda por uma cam a” .

“ Se fór difícil para a senhora ”, 

disse o lamanita, “ eu irei a algum ou­

tro lugar” .

Rachel estendeu a mão para êle. 

“ Um amigo de meu filho é meu ami­

go também. H á um catre 110 quarto de

( continua na página seg u in te )
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Nathan. Terno que não o achará mui­

to confortável ” .

Os olhos de Samuel percorreram 

a pobre mobília da pequena casa, viu 

a janta paupérrima sôbre a mesa ru­

de. “ Eu irei primeiramente fazer al­

gumas compras. Então, voltarei” .

Nathan correu até a porta para 

vê-lo ir, e voltou-se para sua mãe. 

“ Êle é um homem valente —  você 

deveria tê-lo ouvido falar com o tio 

Limhi ” .

Rachel ouviu. Ela balançou a- ca­

beça” . “ Êle não é como os outros 

homens. H á alguma coisa maravilho­

sa com êle que é muito boa. Eu sinto 

uma grande fôrça emanando dêle".

Nathan pegou a fruta de seu robe 

e deu-a, a ela. “ Êle fêz-me pagar por 

ela, mamãe. Êle não me deixou rou­

b a r” . E  entregando a fruta à mãe. 

“ Não eu não estou com fome. Elas 

são tôdas para você, somente dê-me 

as sementes. Eu as plantarei em nos­

so jardim, e brevemente teremos três 

árvores próprias, e nós comeremos 

frutas todos os dias ” .

Ela riu e beijou-o e deu-lhe as três 

sementes em suas mãos.

Samuel voltou quando Nathan es­

tava batendo a terra sôbre elas. Êle 

ajoelhou-se em sua frente. “ Então, 

elas estão plantadas. Você enterrou-as 

fundo” ?

“ Sim, senhor ” .

Samuel disse vagarosamente : “ Eu 

trouxe comigo sementes que desejo 

plantar ’’ .

Nathan sorriu. “ Bom, há muito lu­

gar em meu jardim. Plante-as aqui

“ Estas sementes são palavras ”, 

disse Samuel, “ que eu planejo plantar 

nos corações dos homens —  em terra 

secreta que pode fazê-las florescer 

mais para uma boa colheita ” .

“ Diga-me as palavras ”, disse N a­

than, “ eu também traria boa colhei­

ta? Eu tenho grande necessidade de 

ser muito r ico ” .

Depois do jantar Samuel levántou- 

se e puxou Nathan para junto de si.

“ Você gostaria de ter um arco e al­

gumas flexas? Então venha Nós ire­

mos à floresta e acharemos a árvore 

que é melhor do que qualquer outra 

para se fazer arcos, e eu lhe direi as 

palavras que trouxe ” .

Era maravilhoso para Nathan se­

guir Samuel, andar sob sua fôrça pro­

tetora, ouvir quando êle falava. Sa­

muel falava para todos, aos cegos da 

Rua dos Mendigos, aos pais e mães 

sentados em suas portas às noites, aos 

soldados e aos meninos da escola. N a­

than imitava Samuel, parando quando 

êle parava, aprendeu a conhecer as 

faces do povo. Êle aprendeu a conhe­

cer o que significava o brilho que 

aparecia nos seus olhos quando êles 

ouviam acreditando. Êle aprendeu o 

que significava a sombra que vinha às 

faces dos outros e a ler a cólera que 

retorcia suas bôeas.

Nathan se maravilhava da paciên­

cia de Samuel ao explicar outra e ou­

tras vézes que os mandamentos não 

eram apenas palavras para serem 

guardadas nas placas somente, mas 

leis vivas para serem usadas em cada 

hora do dia.

“ Você ama todo mundo ”, acuso 

Nathan com ciúmes um dia quando 

êle fêz um arco para a pequena me­

nina do visinho.

“ Eu amo o povo ”, disse Samuel, 

“ simplesmente porque eu sei o que êle 

é e o que êle tem dentro de si para 

detonar ’’ .

Mas, nem tôdas as pessoas ama­

vam Samuel. Nathan se maravilhava 

que o alto, perseptivo lamanita podia 

ser tão tolo a ponto de não ouvir as 

vaias que eram dadas dia a dia quan­

do êle passava. Samuel nunca pareceu 

considerar o custo de dizer ao povo 

que êles estavam fazendo mal à vista 

de Deus. Era o último dia do verão. 

Estava mais quente do que jamais ti­

nha estado. Nathan e Samuel anda­

vam vagarosamente sob o fardo do ca­

lor para a Rua dos Mercadores. Mas 

havia uma diferença hoje que os olhos 

perspicases de Nathan notaram quasi 

imediatamente uma tensão e uma es­

pera. Nathan olhou em volta da rua 

movimentada e barulhenta. O povo 

parecia o mesmo.

Seu tio estava brigando por cau­

sa de um melão, e um pequeno rapaz 

escava jogando frutas estragadas em 

um outro. Homens estavam reunidos 

na esquina, soldados e mercadores e 

vadios e os jovens da cidade com bar­

bas esparsas 110 rosto.

Um dos jovens olhou para trás dê-

les e cotucou seu visinho do lado as 

novas correram como um pequeno 

vento em volta do ajuntamento. N a­

than sentiu o mêdo crescer como o in­

verno através de seu pescoço.

“ Samuel —  vamos voltar. Êste 

dia não é bom para nós ” .

Mas a mão de Samuel era quente 

e firme em si. “ É somente por mim 

que êles procuram, não é por você. 

Não tenha mêdo ’’ .

Os homens fecharam sua retaguar­

da, e Nathan puxou a mão do lama­

nita. “ Siga-me depressa. Eu conheço 

um caminho curvelíneo que êles não 

podem seguir” .

“ Não ”, disse Samuel gentilmen­

te. “ Eu preciso f ic a r” .

O líder da massa crescente era 

um grande homem como um urso ■— 

Noé, era seu nome. Êle era um fer­

reiro. Nathan havia gasto muitas ho­

ras à sua porta da ferraria observan­

do-o ferrar os cavalos, admirando sua 

fôrça. Seu sorriso era largo e bri- 

lhanie.

“ Saudações, lamanita ”, disse êle, 

jovialmente.

Samuel a'enou. com a cabeça.

“Nós temos estado ouvindo-o nas 

últimas semanas aqui em Zarahemla” 

Samuel estava calado. Nathan ache- 

gou-se a êle. Os homens chegaram 

para mais perto até formarem um cír­

culo em volta dêles, e Nathan olhando 

por sôbre seu ombro viu que êles es­

tavam encurralados contra uma pare­

de.

O líder disse. “ Entendemos que 

você não gosta de nossa maneira de 

viver —  nossos pecados ofendem- 

no ” .

Houve uma rápida rizada entre os 

outros.

“ Um lamanita ensinando os man­

damentos aos N efitas ! Agora certa­

mente não nos falta ver mais nada ”

Samuel ievantou sua mão pedindo 

silêncio. Êles calaram-se. Nathan en­

cantou-se. Êles obedeceram Samuel 

sem saber que o faziam.

“ Foi- me dito em um sonho para 

levantar-me e vir a vós. Eu não vim 

por mim mesmo. Êle enviou-me. Hou­

ve silêncio. Então, um homem atrás 

gritou : “ Êle não mandaria um lama-

( con tin u a  na página  seguinte'',
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nita, não mandaria um com a pele 

amaldiçoada ” .

“ Apedrejem-no ” . . .

“ Apredejem-no ".

Seus gritos aumentavam. Êles 

avançaram para Samuel tirando as 

facas que tinham na cintura. Alguns 

pegaram pedras.

“ Samuel ” ! sussurrou Nathan. 

Êle sentiu a grande e quente mão em 

seu ombro. “Quando eu ficar em fren­

te dêles, corra e misture-se com o 

povo e desapareça enquanto estiverem 

ocupados comigo Êle cruzou os 

braços. “ Foi assim que meu povo re­

cebeu vossos pais ” ?

O rugido aumentou, m s a voz dc 

Samuel ainda baixa mas audível, 

atravessava facilmente o clamor. “ Se 

tivesse sido assim nenhum de vós te­

ria recebido a palavra. Mas há muito 

que a receberam e a vivem. Agora, 

ide vós destruir-me por seguir os 

mandamentos de Deus ” ?

“Você pensa”, o líder gritou, “que 

um homem de sua pele seria mandado 

entre nós os nefitas? Além disso, 

nós temos nossos próprios profetas, 

Nefi. A  êle nós ouviremos” .

Samuel abriu os bracos. “ Então 

ouçam-no, e não tereis necessidades 

de mim ” .

Nathan, seguro do outro lado da 

população, subiu em um telhado bai­

xo. Seu coração estava batendo dolo­

rosamente dentro dêle. Por um mo­

mento êle pensou que Samuel certa­

mente triunfaria, pois a população 

avançara sôbre êle. Samuel esperou 

não se movendo, e êles se afastaram 

dêle. Foram preciso muitas palavras 

persuasivas de Noé para fazer com 

que o povo se iusurgissesem novamen­

te contra o lamanita para prendê-lo. 

Quando êles o tinham cm suas mãos 

e êle ainda persistia em não oferecer 

resistência, sua zanga estorou em fú ­

ria, e êles bateram-lhe e atiraram-lhe 

suas pedras.

A última cena com Samuel que 

Nathan viu foi seu corpo alquebrado 

ensangüentado arrastado pela cklade 

até os portões e jogado fora.

Nathan chorou, sozinho sôbre o 

telhado. Êle chorou por sua própria 

pequenês que não fôra nenhuma pro­

(continuação da página anterior) teção para Samuel. Chorou pelas fe­

ridas de seu amigo, e pelo ódio dos 

homens de Zarahemla. Mas a maior 

parte de seu prazer foi pela falta de 

socorro daqueles que deveriam ser 

bons. Por (pie deveria êle abaster-se 

de roubar, pensou êle, revoltado, 

quando para ser direito era ser des- 

fraudado de tôda astúcia? Por que 

deveríamos amar? Êle seria o alvo de 

todos os odiadores. Pois um odiador, 

arazonou Nathan do fundo do seu re­

morso, tem uma arma mas o homem 

que ama não tem defesa contra todos 

os outros. Ele levantou-sc depois de 

algum tempo e desceu do telhado vol­

tando para casa.

Quando êle passou 11a loja de seu 

tio viu que estava, 110 momento, sem 

guarda. Seu tio estava na sala de 

trás procurando algumas cêstas. A 

fruta tirou Nathan de suas pirâm i­

des, e o pão fresco mandou uma fra- 

grância tent* lora à suas pequenas na­

rinas. Nathan passou-as tôdas, sem 

tocar. Êle maravilhou-se consigo 

ívesmo. ‘ Será que estoi; me tornan­

do uma mulher ” ? Mas suas mãos não 

obedeciam seus desejos. Nathan ba­

lançou os ombros. “ Amanhã será ou­

tro dia, e eu tirarei o dôbro pela fra­

queza de ho je ” .

A mãe de Nathan chorou quando 

êle contou-lhe sôbre Samuel. Duran­

te todo o dia e tôda a noite vieram 

pessoas que haviam ouvido e acredi­

tando nas palavras de Samuel. Êles 

estavam confusos e amendrontados.

“ Se os homens fizeram tal com 

Samuel, o que farão conosco que o 

escutamos ” ?

Nathan saiu para o pequeno jar­

dim e alisou a terra sôbre suas três 

sementes. Mas êle zombou de si por 

acreditar que as sementes que êle 

mesmo plantara poderiam crescer e se 

tornar três fortes árvores carregadas 

de frutas. Mas, quando êle tentou ti­

rar as sementes do chão, êle não pon­

de. Isto, também, precisava esperar 

para o próximo dia. Êle foi penosa­

mente para a cama. Era meio dia 

((liando Nathan encaminhou-se nova­

mente para a Rua dos Mercadores. 

Estava mais movimentada do que 

nunca pois os homens e mulheres, 

precisavam encontrar-se para falar 

sôbre os eventos do dia anterior. N a­

than com seu estômago reclamando,

ficou a postos atrás da loja de seu 

tio, onde êle podia vigiar sem ser vis­

to. Êle olhou para as provisões e pen­

sou 11a fruta madura colocada tão 

tentadoramente, alí, tão perto. O mun­

do parecia hoje como sempre tinha 

sido, 11111 lugar apressado e barulhen­

to onde parecia-se agarrar com as 

duas mãos para recebermos o que nos 

pertence.

Noé, o ferreiro, estava sendo as­

sediado por todos os lados. Sua jac- 

tância crescia mais alto e mais men­

tirosa. Nathan observava-o, e as lá­

grimas de ontem queimaram-no 11a 

garganta. Desde que seu pai morrera 

êle nunca se sentira tão desolado, tão 

só.

“ Êle não voltará ”, estava o líder 

gritando, “ eu o dirigi para fora com 

minha boa mão direita, e êle conhece 

a fôrça dela muito bem para ousar 

voltar ” .

Houve um grito assustado atrás 

dêle.

Nathan olhou para cima. Samuel 

estava em pé sôbre a muralha.

“ O lamanita ! O lamanita ” ! todos 

os olhos foram atraídos àquela figu­

ra alta e calma acima dêles.

Nathan olhou e viu Samuel, então 

ficou calmo. Era um momento que 

queimaria sua memória como fogo 

enquanto sua vida durasse. Sôbre a 

muralha da cidade, contra a brilhan­

te luz do meio-dia, estava Samuel, o 

lamanita. Êle era alto, alto como 0 

céu acima dêles, para os olhos de Na­

than. Sua pele bronzeada brilhando 

contra o azul do céu.

As machucaduras ainda apareciam 

sôbre sua pele. Êle parecia não lhes 

dar muita atenção.

Houve 11111 grande silêncio. Samuel 

levantou sua mão. “ Pois, eis que, eu 

S-muel, um lamanita, fale as pala­

vras do Senhor que Êle põe em meu 

coração ” .

Nathan achegou-se mais entre o 

povo rm silênc:o. Samuel continuou 

água no coração sedento de Nathan. 

falando, e as palavras eram como 

Êle não as podia entender tôdas, mas 

as profecias fizeram-no tremer.

Êle estava cheio com uma mara­

vilhosa alegria com o sinal que Sa­

muel retornara, não vencido por aquê-

(continuação na página seguinte)
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les que o haviam espancado, mas re­

tornara, forte e valente para deixar 

sua mensagem.

“ Pois ”, continuou Samuel, “ as­

sim diz o Senhor : “ . .. a menos que 

êles se arrependam Eu tirarei dêles 

Minhas palavras, e Eu tirarei iMeu 

Espírito dêles e não sofrerei, m a is” .

Nathan pensou no dia em que Sa­

muel ajoelhou-se em frente dêle 110 

jardim e falara das palavras que êle 

plantaria 110 coração dos homens. N a­

than tocou seu peito. Certamente, 

pensou êle, seu coração estava prepa­

rado como a terra quando um homem 

a ara e prepara-a para a semente.

A voz de Samuel continuava sem­

pre Nathan maravilhava-se como um 

homem pudesse ser tão corajoso.

“ E  agora quando vós falais, vós 

dizeis se nós vivessemos no tempo de 

nossos antepassados, não teríamos 

morto os profetas; não os teríamos 

apedrejados; não os teríamos expul­

sados. Mas, sois piores do que êles.-.”.

Nathan olhou apreensivo em di­

reção ao líder, que 110 dia anterior 

havia surrado Samuel. Noé estava 

murmurando aos seus seguidores, e 

como Nathan notou, êle estava pondo 

uma flexa 110 arco. Êle apontou para 

Samuel e retezou o arco até que seus 

músculos se avolumaram em seus om­

bros.

Nathan gritou e saltou à sua fren­

te. Êle atirou-se contra 0 homem e a 

flexa saiu sem controle. O líder vi- 

rou-se para Nathan com um berro de 

raiva e pegando-» sacuidu-o até que 

a terra girou diante de seus olhos. 

“ Se você fizer isso novamente, eu 

darei um fim em você ”. Êle largou-o 

e Nathan caiu na terra e viu sem po­

der fazer nada quando a segunda fle­

xa atravessou o ar. Ela errou. Nathan 

deu um grito de alegria. Êle ouvia a 

forte voz de Samuel falando nova­

mente de uma coisa que estava ain­

da por vir. Agora os homens que ti­

nham arcos e flexas começaram a 

competir para ver qual dêles silencia­

ria o lamanita. As flexas atravessa­

vam o ar. Havia gritos, de desapon­

tamento e raiva quando flexa após 

flexa voavam longe do alvo.

“ Êle tem domínio ”, disse o líder 

enquanto pegava uma pedra. Êle ati­

(continuação da página anterior) rou-a com tal fôrça que Nathan es­

condeu seu rosto, pensando que es­

cutaria a qualquer instante o som de­

la contra carne e ossos. Houve um 

suspiro e um grito daqueles junto dê­

le e Nathan abriu seus olhos Samuel 

ainda estava falando. “ Seu braço 

perdeu a destreza ”, gritaram os ho­

mens para Noé.

Furioso, o líder apanhou uma pe­

dra maior ainda e atirou-a com tôda 

sua fô r ç a ... Esta, também, correu 

inofensivamente para além, do corpo 

de Samuel. Nathan olhou-o. Êle não 

mostrava mêdo, certamente, sua voz 

havia se tornado mais forte com cada 

flexa gasta e cada pedra caída.

“ Pois, eis que ”, estava Samuel 

dizendo “se as maravilhas que foram 

mostradas a vós fôssem mostradas a 

êles, êles nunca teriam novamente caí­

do na incredulidade ” .

Nathan observava as flexas voan­

do e as pedras caindo e a figura de 

Samuel que não podiam ser tocada ou 

ferida por tôdas suas tentativas. A l­

guma coisa começou a crescer dentro 

de si, maior do que qualquer outra 

que êle jamais houvera sentido. Êle 

olhou para o céu atrás de Samuel.

Quem era êle, que cuidava de seu 

servo? Como conhera um homem? 

Sua voz? Nathan tocou em seu peito. 

Tudo estava quieto dentro, como a 

terra como o plantio fôra feito, agora 

agora era .0 tempo para a semente 

descançar 110 escuro e crescer.

Êle observou Samuel pular da mu­

ralha, seu discurso feito. Capitães e 

seus homens correram para os por­

tões da cidade. Nathan observou-os 

ir. Êles não tinham mêdo que êles 

pegassem Samuel. Êle virou-se para 

ir para casa, para sua mãe. Em sua 

mente êle viu Samuel, sua missão 

cumprida, voltando para sua própria 

terrr-, para seu próprio povo.

Arqueologia e o Livro . . .

(continuação da página  226)

birias ou Chimalma tinha sido morto 

por crucificação, e tal crime sacrílego 

perpetrado em uma sexta-feira. As­

sim tinham os chiapanos sido infor­

mados por homens com barba, que em 

longínqüos tempos os ensinaram a con­

fessar seus pecados e jejuar tôda sex­

ta-feira em honra da morte de Ba- 

cab ” (43) .

As expostas citações de vários es­

critores indicam que ao tempo da des­

coberta da América —  mesmo antes 

de que os aborígenes tenham tido 

oportunidade de receber informações 

dos cristãos europeus —  o conheci­

mento da crucificação do “ Deus Cla­

ro ” foi propagado. Desde que êste 

acontecimento era plenamente conhe­

cido pelos habitantes da antiga Amé­

rica, como o atestam os registros dos 

nefitas, é lógico concluir que esta se­

ja a fonte das tradições indígenas.

Unia estátua de pedra  de Q uetzalcoat! 
segu ra n do  nas mãos umas p lacas de  

m etal.

Um relato exato e vivido, no L i­

vro de Mórmon é apresentado, da es- 

cur.dão que reinou sôbre o Hemisfé­

rio Ocidental e da terrível destruição 

que teve lugar quando da crucifica­

ção de Cristo e da enorme escuridão 

que predominou enquanto o corpo do 

Mestre jazia na tumba (M). Não é es­

tranho que a notícia de tais momen- 

tosos eventos sobrevivessem até após 

a descoberta da América por Colom­

bo, e fontes documentárias testificam 

que isto se deu.

Como resultado de seus extensivos 

estudos do aborígene americano, o 

Dr. P. De Roo elaborou a seguinte 

declaração :

(continuação na página seguinte)?

(43) Idetn , p . 4 .31.
O4) I I I  N efi 8 :9 -10 .
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“ Uma outra circunstância da 

morte de nosso Salvador parece per- 

severar no México, porque rezam suas 

tradições que, ao desaparecimento de 

Quetrjalcoatl, ambos, sol e lua foram 

cobertos por escuridão, enquanto uma 

única estrela apareceu nos céus (a ).

Comparem as seguintes descrições 

do Livro de Mórmon com a declara­

ção de De R o o :

“ E aconteceu que houve espessas 

trevas sôbre tôda a superfície do pais, 

de tal maneira que os habitantes que 

não haviam caído, podiam sentir o 

vapor da obscuridade.

“ E não pôde haver luz, em virtu­

de da escuridão; nem velas, nem to­

chas; nem podiam fazer fogo com 

sua lenha fina e completamente sêca, 

de forma que não foi possível haver 

luz alguma.

“ E  não se via nenhuma luz, nem 

vislumbre, nem sol, nem lua, nem es­

trelas, tal a densidade dos vapores da 

escuridão que caiam sôbre a face da 

terra” (4“) .

Estudiosos do Livro de Mórmon 

reconhecem imediatamente que o fato 

das tradições indígenas mencionadas 

por De Roo, que “ ...u m a  única es­

tréia apareceu nos céus ” quando da 

morte de Quetzalcoat!, confunde um 

evento ocorrido ao tempo do nasci­

mento de Cristo com os que tiveram 

lugar quando de sua morte; porque 

os registros nefitas declaram :

“ Samuel, o lamanita, profetiza: 

" .  .. Eis que vos dou um sinal; pois, 

daqui a cinco anos, eis que o Filho 

de Deus virá para remir a todos os 

<|ue creram em Seu nome ”.

“ E eis que êste é o aviso que vos 

dou, para que tenhais conhecimento 

•do tempo da Sua v in d a .. .” .

O cumprimento dessa profecia é 

registrado assim :

“ E acomeceu, outrossim, que uma 

nova estrela apareceu, segundo a pa­

lavra dos p ro fe tas ...” (” ) .

43) T)e Roo, op. cit., p . 190.
(4fi) 111 N efi 8 : 2 0 -2 2 .

(47) A  —  H elam an 1 4 : 1 - 2 ;  J? —
I I I  N efi 1 : 2 1 .

(corJinuação da página anterior) Um maravilhoso relato da destrui­

ção que teve lugar 110 Hemisfério 

Ocidental pelo tempo da crucificação 

de Cristo foi registrada por Ixtlilxo- 

chitl, um príncipe índio que viveu 

próximo da cidade do México. (1600 
A .D . )  .

Citar

“ . . . O  sol e a ltia eclipsaram e a 

terra tremeu, e as rochas se fenderam 

e muitas outras coisas e sinais acon­

teceram ...” Isto ocorreu 110 ano de 

Calli, o qual, acertando-se esta con­

ta com as nossas vem a ser a mesma 

época em que Cristo nosso Senhor 

sofreu, e êles dizem que isto ocorrcu 

nos primeiros dias do ano ...

“ Poucos dias mais tarde êle 

(Quetcalcoatl) saiu de lá, da desola­

ção e destruição ocorrida 110 início 

da terceira idade do mundo, e então 

foi destruído aquêle memorável e 

suntuoso edifício e tôrre 11a cidade de 

Cholulas, o qual se assemelhava à 

tôrre de Babel, que êste povo estava 

construindo com quase os mesmos de­

senhos, tendo êle sido destruído pelo 

vento. E mais tarde aqueles que es­

caparam da exterminação da terceira 

idade erigiram um templo em suas 

ruínas dedicado a Ouctzalcoatl, o qual 

qualificaram de deus do vento, por­

que o vento foi a causa de sua des­

truição. Compreendendo êles que esta 

calamidade fôra enviada por sua mão; 

e êles semelhantemente o chamaram 

Acatl, que foi o nome do ano de sua 

vinda. E  segundo deduzimos através 

das histórias e anais mencionados, t il 

fato aconteceu alguns anos após a 

Incarnação de Cristo nosso Se­

nhor ” ( “ ) .

Certos historiadores sustentaram 

que Ixtlilxochitl recebeu seus infor­

mes dos sacerdotes católicos. É en­

tretanto evidente que os padres cató­

licos não poderiam ter dado a Txtlil- 

xochitl qualquer informação relativa 

a terrível destruição e estranho fenô­

meno da natureza registrado 110 He­

misfério Ocidental quando da crucifi­

cação do Cristo, desde t|ue scibre tal 

fato nada conheciam. Tal informação

(4H) T rab alh os de Ixtlilxo ch itl, citados 
em A n cien t A m erica  c o L iv r o  d e  M ó r­
mon (O akland, 19 50 ), p . 190.

poderia originar de apenas uma den­

tre três fontes apresentadas: primei­

ra, do Livro de Mórmon —  apenas pu­

blicado 230 anos depois; segunda, dos 

céus, P O R  R E V E L A Ç Ã O  D IR E ­

TA, e terceira, dos registros conser­

vados de seus ancestrais e tradições 

recebidas de pessoas velhas. A  tercei­

ra deve ser considerada muito a sério 

pelos estudiosos e em geral estimada 

como genuina e autorizada.

As lendas indígenas conforme re­

latadas pelos missionários católicos, 

as declarações feitas por Ixtlilxochtil, 

e a história apresentada no Livro de 

Mórmon, tôdas concordam em vários 

pontos importantes relativos a fatos 

qtie ocorreram na América ao tem­

po da crucificação de Jesus Cristo ou 

Quetzalcoatl; por exemplo, os Traba­

lhos de I.vtlilxochitl falam de uma 

terrível “ destruição e desolação ”, 

que ocorreu na Antiga América, e en­

tão a significativa declaração apare­

ce : “ Isto aconteceu ao mesmo tempo 

em que Cristo nosso Deus sofreu” . 

Aquela declaração está em completa 

concordância com os relatos dados pe­

lo Livro de Mórmon. Ixtlilxochitl 

também escreveu : “ . .. e como nota­

mos através as histórias e anais an­

tigos o relatado ocorreu alguns anos 

após a Incarnação de Cristo nosso 

Senhor ” . Segundo parte de relato de­

talhado do Livro de Mórmon sôbre a 

terrível “ destruição e desolação ” que 

ocurreu 110 Hemisfério Ocidental, 0 

historiador nefita localizou o evento 

ao tempo da crucificação de Jesus 

Cristo ( " ) .

Mais um ponto significativo é 

abordado por ambos, Ixtlilxochitl e os 

autores do Livro de Mórmon. Cada 

relato declara que Jesus foi crucifi­

cado durante a primeira parte de seu 

m o  que seria talvez nos princípios de 

Abril de acôrdo com nosso calendário. 

Ixtlilxc 'hitl declara, “ E êles dizem 

que is‘o ocorrcu durante os primeiros 

dias do ano ” ; e o Livro de Mórmon 

afirma que o evento aconteceu de 

acôrdo com seu sistema de dividir o 

tempo, “ 110 primeiro mês (e) 110 

quarto dia dêste mês ” ( “ ) .

(continua na página segu inte)

(49) I  N efi 19 :8 - 1 .1 ; H elam an 14 :14 ,  
20-24; I I I  N efi 8 :1-6 , 19-22.

(ao) Ib idcm  8 :5 .
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Os nefitas mudaram seu sistema 

de medir o tempo quando os sinais do 

nascimento de Cristo foram cumpri­

dos, como predito por Samuel, o la­

manita, tomando tal ponto como refe­

rência. ( ’“) .

Os paralelos entre êstes relatos 

são tão admiráveis, que êles indicam 

que os Indígenas do México conser­

varam em lembrança a datação de 

acontecimentos dos nefitas e o conhe­

cimento do que ocorreu, até o tempo 

de Ixtlilxochitl o qual sucedeu a con­

quista espanhola. Portanto, a infor­

mação histórica relativa a crucifica­

ção e a ressurreição de Cristo foi re­

gistrada 110 Livro de Mórmon ao tem­

po em que ocorreu e largamente disse­

minada entre o povo, e então conser­

vada de idade em idade, entre os indí­

genas descendentes dos nefitas-lama- 

nita=.

Não apenas os antigos profetas 

americanos prestam testemunho da 

crucificação de Cristo, mas também, 

profeta após profeta, através o intei­

ro curso da história nefita testificam 

de Sua ressurreição e ascenção. De 

fato, nenhum livro de tamanha a fir ­

mação dêstes fatos além do Livro de 

Mórmon (s2). Alma predisse a “ res­

surreição de Cristo, e Sua ascenção aos 

céus ” (°3), dcclarando que depois dis­

to Êle apareceria a seus descenden­

tes (°J). O  rei Benjamin dá uma ainda 

mais detalhada explanação de Sua 

ressurreição 11a qual prediz que: “ E 

no terceiro dia ressuscitará dentre os 

m o rto s ...” (“ ). Samuel, o lamanita 

também profetisou que, sucedendo a 

morte de Jesus, “ Mas, como vos falei 

a respeito de outro sinal, um sinal da 

morte de Cristo, e eis que 110 dia cm 

que Êle padeça a morte, o sol se obs- 

curecerá, recusando-se a vos iluminar, 

o mesmo sucedendo com a lua e as 

estréias, e não haverá luz sôbre a fa­

ce desta terra desde a hora em que 

Êle morrer até o momento em que 

ressuscite dentre os mortos, espaço 

êsse que terá a duração de três 

d ias” Cr) .

(51) H elam an 14 :1 -4 ;  I I I  N efi 1 :4 - 2 1 ;

8:1-5.
(5-) I I I  N efi 6 :2 0 .
(33) A lm a 4 0 :20 .
(54) Ib id .,  16 :2 0 .
(55) Mosiah 3 :10 .
í 30) H elam an 14 :2 0 .

(continuação da página anterior) Desde que êstes fatos foram lar­

gamente disseminados entre nefitas e 

lamanitas, é natural que êles tivessem 

sido conservados através as idades 

nas tradições indígenas. O relatório 

de Francis Hernández sôbre os nati­

vos de Chiapas mostra quão acurada­

mente tal conhecimento foi retido por 

êstes índios até o tempo da conquista 

espanhola. De acôrdo com esta re­

portagem, o “ Deus Claro ” de Chia­

pas :

“ ...Permaneceu morto três dias 

e ao terceiro volveu a vida novamente 

ascendendo aos céus, onde está agora 

junto do pai. Imediatamente após veio 

Echuac, que é o Espírito Santo e que 

forneceu à terra tudo que lhe foi ne­

cessário ” (5I) .

Dr. P. De Roo era de opinião que 

“ a ressurreição de nosso Deus é vi- 

vidamente lembrada pela declaração 

(citada) do venerável chefe chiapa- 

110...” ( " ) .

Seguindo-se a esta ressurreição e 

ascenção, de acôrdo com um belo re­

lato encontrado 110 Livro de Mórmon, 

Jesus Cristo apareceu aos habitantes 

da antiga América e realizou 11111 po­

deroso trabalho. O  rei Benjamin pre­

diz êstes eventos como se segue:

“ . . .O  Senhor Onipotente virá com 

poder dos céus entre os filhos do ho­

mem, e habitará um tabernáculo de 

barro, e irá entre os homens, fazendo 

grandes milagres, tais como curar os 

enfermos, ressuscitando os mortos, 

fazendo os paralíticos andar, dando 

vista aos cegos, fazendo os surdos ou­

vir e curando tôda espécie de enfer­

m idades...” (5”) .

\pós ter Cristo visitado os nefitas 

e retornado aos céus, o historiador re­

sumiu Seus benevolente trabalho da 

sgçuinte fo rm a:

" ..Depois de ter curado todos os 

enfermos e aleijados, e dado vista 

aos cegos, e ouvidos aos surdos, e fei­

to tôda sorte de curas entre êles, ten­

do levantado um homem da sepultura,

(5‘ ) C artas de F ran cis  H ernández a 
l^as C asas, citado por De Roo, o f. cit., p.

3 7.3 ■
(olt) Id eiti, p. 430.
( “ ) M osiah 3 :5 -8 .

e a todos demonstrado Seu poder. .. 

(Jesus) ascendeu ao P a i . . . ” (“ ) .

Compare o relatório de Paul Gaf- 

farel sôbre o folclore dos índios do 

Brasil com as anteriores citações do 

Livro de Mórmon. Êle declarou que o 

“ Deus Claro ” tinha :

“ . . .  Se soerguido dos mortos para 

a vida outra vez, fazendo os coxos 

andarem e os cegos verem (“*) . Ten­

do 11111 dia finalmente chamado em 

reunião um grande número de pes­

soas, êle ascendeu 110 ar e foi trans­

formado 110 sol que ilumina esta ter­

ra ” (Ci) .

De acôrdo com os nefitas. após ter 

Jesus completado Seu benevolente tra­

balho Êle “ E, enquanto êles estavam 

assim envolvidos, Jesus partiu do 

meio dêles e ascendeu aos céus. 

E os discípulos viram e testificaram 

que Êle novamente ascendeu aos 

c é u s ...” (ra) .

Mórmon também escreveu:

“ Por conseguinte, meus amados 

irmãos, cessaram os milagres porque 

Cristo subiu aos céus e sentou-se à 

mão direita de Deus, para pedir ao 

Pai os direitos de misericórdia que 

Êle tem sôbre os filhos dos ho­

m e n s ...” (“*).

' lenda dos índios Mixtec do M é­

xico sustenta que o “ Deus Claro ”, 

“\\ ixipecocha”, foi primeiramente pa­

ra as montanhas, nos cumes das quais 

se fêz ver por êles uns momentos e 

então desapareceu.

Antes de Sua ascenção final, Je­

sus Cristo informou os 'habitantes da 

antiga América de Sua segunda vin­

da :

“ E Êle explicou tôdas as coisas, 

desde o princípio até o tempo em que 

viria em Sua g ló r ia . . .” (“ ) .

(continua na página segu in te)

(«•) I I I  N efi 2 6 : 15 .
(C1) M osiah 3 :5 -6 ; I I I  N efi 17 :7 - 10 ;  

IV  N efi 1 :5 .
(C2) P au l G a ffe ra l, H istorie de Ia I)e- 

couverte de 1’A m erica, (P a r is  18 9 2 ;,  p . 428, 
citado por l)e  Roo, op cit., p. 4 27 ; I I I  N e­
fi 1 1 : 10 - 1 1* ;  M osiah 16 :9 ;  A lm a 3 8 :9 ; D-
& C. 8 8 :5 -13 -

(C3) I I I  N efi 18 :3 9 ; 1 9 : t ; 2 6 : 15 ;  M o­
siah 15 :9 .

(C4) M oroni 7 :2 7 .
( ,í5) I I I  N efi 2 6 :3 .
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O Senhor declarou ainda :

“ E  acontecerá (|iie Ku estabelecc- 

rei êste povo, nêste mesmo país, em 

cumprimento à aliança que Eu fiz com 

vosso pai Jacó; c será uma nova Je­

rusalém. E os poderes dos céus es­

tarão 110 meio dêste povo, sim, Ku 

mesmo estarei entre v ó s . . .” .

Estas predições de Sua segunda 

vinda e as promessas de que Ele aben­

çoaria os povos àquele tempo, se pre­

servou também na crença de várias 

trihus indígenas; por exemplo, lxtlil- 

xocliitl reporta a predição dc Quet­

zalcoatl sôbre seu retorno à terra co­

mo segue:

(continuação da página anterior)

U m a ja rra  descoberta no norte le 
P e ru . N otem  a barba da  im agem .

“ E  quando estava para deixar ês­

te povo, êle disse que em tempo por 

vir, cm 11111 ano ao qual chamou a 

Acatl, voltaria, e então sua doutrina 

seria recebida, e seus filhos seriam 

senhores e possuiriam a terra...” (01).

Considerando a segunda vinda de 

Quetzalcoatl, W illiam  H . Prescott 

escreveu :

“ ...A pós  presidir a idade de ou­

ro de Anahuac, ( Quetzalcoatl) desa­

pareceu tão misteriosamente quanto 

veio. . . Como êle prometeu voltar em

(06) Ib id ., 2 0 '.22.
(oi) W orks o f Ixtlilx o ch itl, citada por

H un tcr e Ferguson , op. cit., pp. 2 14 -2 15 .

algum futuro dia’, seu reaparecimento 

foi considerado com confiança por 

gerações sucessivas ” ( “’*) .

Prescott também escreveu:

“ Os mexicanos esperavam con­

fiantemente o retorno do benevolente 

( Quetzalcoalt) e esta notável tradi­

ção, bem cuidada em seus corações, 

preparou caminho para o futuro su­

cesso dos espanhóis ” (™) .

Um arqueólogo de nome A. Hvatt 

Ycrrill, falando da promessa de se­

gunda vinda feita por Quetzalcoalt, 

escreveu:

“ ...A n tes  de seu desaparecimento 

(êle) profetizou que muito tempo 

após sua partida eventualmente êle 

retornaria e restabeleceria os \zte- 

cas e sua fé. . . Há inúmeros mexica­

nos hoje em dia que estão ainda es­

perando o reaparecimento de siri 

“ Serpente de Ouro Emplumada ” e 

êles ainda supersticiosamente fazem 

oferendas a ela 110 antigo templo dc 

Quetzalcoatl ” (7") .

Dr. P. De Roo cita o frade de Mer­

cado, um antigo missionário católico, 

clamando que êle tinha obtido dos ín­

dios Totouac que viviam perto de 

Tâmpico, México, a seguinte lenda:

“ Frade de Mercado continua, di­

zendo que mais descobertas êle fêz 

cm relação a teologia dogmática dos 

nativos, citar que em algumas provín­

cias da Nova Espanha, como entre os 

índios Totouac, o povo' esperava o ad­

vento do filho do grande deus nêste 

mundo; e era dito que êle deveria vir 

para renovar tôdas as coisas; signi­

ficando com isto não renovação es­

piritual mas um desenvolvimento ter­

reno material, quando o expressa di­

zendo que à Sua vinda os pães seriam 

muito maiores e tudo mais cresceria 

melhor. Com a intenção de apressar a 

chegada do filho de deus, êles cele­

bravam uma festa religiosa em cer­

ta estação do ano e sacrificavam 18 
pessoas, homens e mulheres, os quais 

eram encorajados a morrer com o 

pensamento de que seriam mensagei­

ros da terra ao grande deus, enviados

(fis) Prescott, op. cit., vol. 2 , p. 3H8.
(ni)) Ib id .,  vol. i ,  p. 64.
(70) A. H yatt V e rr il , A tnerica ’ s A n- 

cicnt C iv ilisa tion s  (N ew  Y o rk , 19 5 3 ) , p. 
10 4 .

para ]>edir e suplicar-lhe que se dig­

nasse a enviar-lhes seu f i lh o . . . ” (71).

Aproximadamente ao fim do pe­

ríodo do Livro de Mórmon os habi­

tantes da antiga América apostataram 

a verdadeira religião de Jesus Cristo, 

retendo, contudo, muito da verdade 

em forma adulterada. Uma das prá­

ticas pagãs que desenvolveu-se entre 

seus descendentes, os índios, foi a de 

construir e adorar estátuas de pedra 

do “ Deus Branco Barbado” . Os pa­

dres católicos que primeiro visitaram 

trihus indígenas em várias regiões da 

América Central relataram haver vis­

to uma quantidade de representações 

cm pedra do “ Deus Claro ” .

Algumas das estátuas foram des- 

truidas pelos conquistadores católi­

cos; outros contudo, sobreviveram até 

o tempo presente.

Km nossa rccente viagem a Guate­

mala, foi intensamente interessante 

para mim ver exposto 110 museu da 

cidade de Guatemala uma representa^ 

ção em jade do “ Deus Branco Bar­

bado ” . O diretor do museu declarou 

que tão aprox madamente quanto po­

dia ser calculado, esta figura em ja ­

de datari- dos primeiros t.-n pos d.i 

Era Cristã.

Dois 011 três dias após visitar o 

museu da cidade de Guaten ala, nossa 

expedição visitou Chichicasttnango. 

Lá, num pequeno museu nos foi exi­

bida uma estátua de pedra do “ Deus 

Claro ”, contudo uma representação 

quase grotesca. Os maia-quichê, de 

Chichicastenango rendem e.-tranha re­

verência a ela.

Também uma cabeça de jade c uma 

estátua de pedra de Quetzalcoatl do 

vale do México e uma estátua de pe­

dra de Oaxaca são achadas nestas 

ruínas perfazendo 5 representações do 

“ Deus Branco Barbado ” as quais so­

breviveram até nossos dias 110 México 

e América Centn.1, podendo haver ou­

tras que não tenham atraído a aten­

ção do autor.

Não obstante estas representações 

serem um tanto crúas, denotando uma 

degenerada concepção do Salvador, 

ainda elas são importantes, tangíveis

(continua na página segu inte)

(71) D e Roo, op. cit., pp. 425-426.
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evidências, mostrando que os índios 

tiveram profundas tradições do “Deus 

Branco Barbado ” prevalescentes até 

depois que Colombo descobriu a Amé­

rica.

Então os estudantes se confrontam 

com o problema da identidade do 

“ Deus Claro ” .

Como resultado de um cuidadoso 

estudo dos Trabalhos de Ixtlilxochitl, 

de outros autores índios, e estudo 

acurado das tradições índias reunidas 

pelos padres católicos, e em concor­

dância com o continente do Livro de 

Mórmon, o autor conclui que tôdas 

essas fontes prestam testemunho do 

fato que Jesus é o Messias, o qual, 

com Seu Pai, é o Deus, o Criador e 

Dirigente do Universo, e que seguin­

do-se a Sua ressurreição Êle visitou 

os habitantes da antiga América —  os 

ancestrais dos índios —  realizando en­

tre êles um maravilhoso trabalho, an­

tes de Sua ascenção final aos céus. 

E também o escritor conclue que 

Quetzalcoatl e Jesus Cristo são o 

mesmo Indivíduo. Assim, descobertas 

arqueológicas, tanto quanto tradições 

indígenas —  não obstante relatadas 

por escritores nativos 011 recolhidas 

pelos cronistas coloniais — corrobo­

ram as proclamações feitas pelos his­

toriadores nefitas; porquanto estas 

tradições e descobertas arqueológicas 

prestam testemunho da veracidade do 

Livro de Mórmon e provam de sua 

divina autenticidade.

(continua no p róxim o núm ero)

1

“ Buscai. . . nos melhores 

Livros. . . palavras de sabe­

doria D. & C. 88:188.

« A Divina Igreja 

Restaurada »

por ROY A. WELKER 

Um grande resumo dos mais im­

portantes eventos na restauração 

da verdadeira Igreja de Jesus 

Cristo. Interesse sem igual!

CR$ 55.00
I_________________________________________

lima Jovem Mórmon
por Jennie E. Graham

U M A  jovem Mórmon, uma jovem 

Mórmon! Sim, nasci Mormon, 

criada por avós dentro de um lar, 

onde os pais e avós muito perderam 

para vir a Utali e juntar-se aos San­

tos.

Eu certamente era :

Uma jovem Mormon que sabia 

sem dúvida alguma, que o Evangelho 

é verdadeiro, e que seus ensinamentos 

eram sábios, e que era sábio segui- 

los.

Uma jovem Mórmon que havia 

tido a experiência de trabalhar em 

várias organizações da Igreja.

Uma jovem Mórmon que casou-se 

tarde 11a vida e casou-se fora da Igre­

ja.

Uma jovem Mórmon cujo coração 

doeu após o primeiro trabalho que 

mantivera seu marido fora de casa 

por alguns dias. Daí então, sabendo 

que viver sem êle, não seria realmen­

te viver. Como gostaria de me haver 

casado 110 templo para a eternidade, 

com êste homem a quem amei pro­

fundamente.

E11 era uma jovem Mormon que 

tinha de ir a Igreja sozinha porque 

meu marido não entendia o Evange­

lho e o valor de comparecer às reu­

niões.

O  S A C E R D Ó C IO  E  SU AS 

BÊ N ÇÃ O S

Freqüentemente houvia o bispo ler 

o relatório que dizia que o professor 

da estaca deveria dar suas lições todo 

o mês. Como orava —  para que um 

dia êles viessem à minha casa, e trou­

xessem o sacerdócio e suas bênçãos à 

minha casa!

Ouvi meus pais dizerem, “ Tendo 

você um marido honesto e reto como 

Art, porque é infeliz? É como ter 

o sol e ainda estar procurando alcan­

çar a lua e as estréias ” .

Sim, eu orava pela lua. Já  havia 

falado a meu bispo. Êle sempre dizia :

“ Não o force tanto. Dê tempo a êle. 

Tudo sairá bem. Tenha paciência” .

Então os missionários vieram nos 

visitar, e meu marido os recepcionou 

bem. \ ern M0011 e seus companhei­

ro, Earl Yan Tassel, vieram nova­

mente e novamente depois de traba­

lharem horas na fazenda e com 0 

gado. Isto queria dizer \isitas após 

as 22 horas. Todos falavam até altas 

horas. Meu marido sempre d iz ia : 

“ Não vá Yern, diga-me somente mais 

uma coisa, depois podes i r ” .

Mais tarde meu marido ficou do­

ente. Então quando numa manhã o vi 

andando vagarosamente 110 quarto,

pensei que fôsse fraqueza por falta 

do cigarro. E11 sabia que êle não pe­

diria para eu ir buscá-los. Então 

quando fui ao mercado para comprar 

víveres, comprei cigarros, e os levei 

para casa. Êle olhou para mim e dis­

se : “ Não, eu confirmo o que disse 

ontem à noite, não fumarei m a is” .

Eu corri para o outro quarto pe­

dindo a ajuda do Senhor 110 sentido 

de que me ajudasse a dizer e fazer 

as coisas certas, pois que meu marido 

estava sob grande influência.

Antes de me por de pé, alguém 

bateu a porta. Era Veru M0011. Êle 

dissera que viera buscar Art para 

irem buscar uma carga de carvão. 

Êles já  haviam ido há dois dias. Du ­

rante todo êsse tempo Elder M0011 

havia falado com êle sôbre o Evan­

gelho.

D E  V O L T A  COM  O C\R\ ÃO 

Quando voltaram, meu marido 

ainda estava pálido e com febre. “Es­

tou tão cansado ”, disse êle. “ Yern 

falou e falou durante dois dias, e 

eu não sei nada sôbre o que êle falou.

(continua na página seguinte)
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Oh, como eu gostaria que ele ficas­

se quieto e me deixasse sofrer em 

l>az ” .

Na noite seguinte seria a noite da 

visita dos missionários à minha casa. 

Elder Moon e Elder Tassel vieram 

novamente. Quando Yern iniciou fa­

zendo perguntas a meu marido, êle 

pôde respondê-las tôdas. Y ern riu e 

disse : “ Seu patife. Você gostaria 

que eu ficasse mudo e nada lhe dis­

sesse. Você não estava ouvindo, e 

agora você se lembra de tôdas as pa­

lavras que disse ” . Os missionários 

trouxeram filmes e “ quadros de fla­

ne la” para ajudar nas lições” .

Havia um luar maravilhoso na­

quela noite em que \ ern trouxe meu 

marido e a mim para casa, pela pri­

meira vez juntos. Foi quando Art 

disse estar pronto para ser baliza­

do.

No dia do batismo, meu marido 

estava muito simpático, vestido de 

branco, em pé 11a piscina perto de E l­

der Moon. E11 chorei de alegria quan­

do Elder Moon disse: “ . . .E u  o ba­

lizo em nome do I ’ai e do Filho e do 

Espirito Santo, A m ém ” . Poderia 

haver palavras mais bonitas?

Mais tarde êle partiu devido ao 

seu serviço, e eu não podia estar ao 

seu lado ou ir à Igreja sozinha. En­

tão minhas orações foram respondi­

das. Eu podia fechar minha “ casa 

branca ” e unir-me à êle. Com a m i­

nha chegada êle comprou um carro de 

moradia e o colocou perto de LaSal 

110 sul de Utah. Pouco tempo havia 

que estávamos ali quando êle disse 

que tinha serviço para fazer em Ran­

cho Vermelho.

Havia um pequeno Ramo da Igre­

ja em LaSal, com 60 membros; e ha­

via um cargo para cada membro. 

Foi um dia maravilhoso quando Art 

foi ordenado um Diácono. Oh, como 

eu estava orgulhosa quando o vi pas­

sar o sacramento. Meu marido estava 

agora trabalhando na Igreja.

No próximo mês êle será um pro­

fessor. Estamos planejando nos casar 

no Templo. Essa é a nossa meta.

Eu sou uma jovem Mórmon com 

tôdas essas bênçãos. São minhas por­

que alguém que possuia o Sacerdó­

cio estava pronto a dar uma ajuda 

a um irmão 11a amizade, assim como 

compreensão e amor.

C O N F E R Ê N C I A  DO D I S T R I T O  U E  P Ô R T O  A L E G R E  - Da esquerda para 
a direita, dc cima para baixo, vem os'. H oivard G. Fo ivcrs , D ouald R . H arts- 
f ic ld , S p c n cc r S . B eckstro m , N iv io  í'. A lc o v c r , .VIach D. E n cc , Jo h n  D. 
H ibbcrt, S istcr  S h c rr il íiu rk c , W illiam  E . D cnncrt, 1’aughn R. M ills, Max- 
icelí B . Co.r, E d w a rd  1. T etrca u lt, L .eR oy E . H em iu u w a v, G a rcld  M. K av  

e T cd  A . m r.cn.

C O N F E R Ê N C I A  DO D I S T R I T O  D E  B A U R U  —  D a esquerda  para a d ire i­
ta, dc cim a para baixo: R o bcrt E . R o llin s , Ja y  A lton H utl, R o g er B . B c itlcr , 
L y lc  R . W hipplc, E a rr y  K . D yc, G corgc D. N en cn sch w a n d er, Ross L . A n d ra , 
P h illip  G. H arro d , A n a  G lau cia  P e re ira , A b b ie  L e e  R iggs, D olores D a vis c

Jo a n  Wcbb.
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Escolhei Hoje . . .

( continuação da página  230)

de nossa história. Nós estamos nos empenhan­

do em ensinar nossos filhos, assim como nos 

ensinaram nossos pais, que não há padrão du­

plo de moralidade e virtude aos olhos de Deus; 

que Êle espera que todo homem e mulher pro­

teja sua virtude, ainda que custe sua vida.

Aos rapazes de nossa Igreja, que deixaram 

seus lares, para entrar nas Fórças Armadas, 0 
Presidente da Igreja fêz esta descrição: “ É me­

lhor que estejamos mortos e limpos, que vivos e 

sujos

Durante a última guerra, um doutor que 

voltava das ilhas do Pacífico disse-me, “ nas 

ilhas, há muita liberdade entre todos E en­

tão êle acrescentou: “ porém havia uma jovem 

de sua comunidade a qual ninguém poderá to­

car. Dizia ela: “ Eu deixei minha terra, limpa, e 

como vim quero voltar Era sua fé em Deus 

e seu respeito aos ensinamentos de seus pais e 

Igreja que davam à ela coragem para escolher 

“ o caminho estreito e apertado, que conduz à 

vida

Certamente seus filhos e netos a chamaram 

de “ abençoada” pela nobreza de sua alma. 

Quando penso sôbre esta jovem, e muitas ou­

tras como ela, através do mundo, comparo-as 

a José que foi vendido no Egito por seus irmãos 

e mais tarde tornou-se de seu pai. A espôsa 

de Potiphar tentou repetidas vêzes seduzí-lo, 

mas resistindo-a respondia-lhe: “ Como posso 

cometer esta grande fraqueza e pecado contra 

o D eus” ? (Genêsis 39 :9 ).

Quão glorioso é aquêle que vive uma vida 

casta. Êle caminha sem temor, porquanto es­

tá sem enfermidade moral e não pode ser atin­

gido por qualquer calúnia pois que seu caráter 

é imutável. Sua virtude não pode ser apontada 

por qualquer acusador, porquanto êle vive apar­

te de manchas. Sua face jamais está coroda 

por vergonha, pois que êle não tem pecados 

ocultos. Êle é respeitado e honrado por tôda 

humanidade, porquanto está além de censura. 

Êle é amado pelo Senhor, porque está sem má­

culas. As exaltações da eternidade o aguar­

dam. —  (Mensagem da Primeira Presidência, 

outubro de 1942).

Eu suplico à mocidade; mantenha-se lim­

pa. A virtude poderá ser moda antiga, mas é 

o alicerce, sob o qual grandes caráteres, grandes 

famílias e grandes nações são estabelecidas, e 
sem ela, a decadência é inevitável.

Tenho um certo temor, que nós os líderes 

espirituais do povo, na nossa interpretação da

palavra do Senhor com respeito ao grande prin­

cípio do arrependimento e perdão dos pecados, 

temos acentuado os princípios de perdão de tal 

maneira que uma atitude de complacência está 

crescendo entre nós, baseada na suposição de 

que se pecarmos um pouquinho seremos perdoa­

dos e continuaremos nosso caminho sem prejuí­

zo. Sou inclinado a crer que necessitamos acen­

tuar grandemente, a obstinação do pecado e me­
nos de perdão, porquanto Deus não aboliu a lei 
que:

“ . . .Tudo o que o homem semear, isso 
também ce ifará” . (Gaiatas 6 :7 ) .

Para concluir, gostaria de incitar r.ossa mo­

cidade, ao ingressar no Exército, ou quando se 

preparando para encarar a vida, a resistir a ten­

tação de profanar o nome de Deus pois que as­

sim estará inocente perante o Senhor; conservar 

o seu corpo livre daquelas substâncias que po­

derão impedir o seu progresso; viver de acôrdo 

com as leis da virtude para que as próximas ge­

rações possam chamá-la de “ abençoada

Finalmente, uma palavra àqueles que ensi­

nam e guiam a mocidade da terra: nossa gran­

de responsabilidade é ensinar o joveni, com 0 
inteiro exemplo e preceito; que o Senhor deseja 

que Seus filhos sejam felizes, e que 0 caminho 

da felicidade é retidão. Se fôrtnos negligentes 

nesta responsabilidade, Deus não nos fitará co­

mo inocentes.

O meu aviso e conselho, ao me despedir, 

faço-o nas palavras do Profeta Josué 0 qual 

dirigindo-se aos hostes de Israel disse:

“ Escolhei hoje a quem sirvais. . . porém 

eu e a minha casa serviremos ao Senhor. 
(Josué 2 4 :1 5 ) .

Deus nos ajude a escolher o certo, assim 

como auxiliarmos o nosso próximo a fazê-lo, 

humildemente oro em nome de Jesus Cristo, nos­
so Salvador. Amém.
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A s quatro irm ãs So ren sen  (da  esquerda para a d ire ita ) : C o lleen , K rist in e ,  
N orm a Je a n  e E lle n , no m om ento cm que apresentavam  o núm ero que ganhou  

o prim eiro  lugar.

Casa da Missão

★ Dia 13 de setembro <le 1957 
Primeiro lugar 11a “Contenda dos 

Talentos ” da Escola American Gra- 

ded em São Paulo foi apresentado as 

quatro talentosas filhas do Presidente 

e Irmã Asael T. Sorensen — Ellen. 

Xorma Jean, Kristine e Colleen. 

Competindo com outras 24 maravi­

lhosas moças entradas no concurso, as 

moças ganharam honras pelo quarto 

ano. Elas apresentaram a dança e 

canção, “ Shoemaker Song ” em in­

glês.

Ribeirão Preto
★ Dia 24 de setembro de 1957 
Mais uma vez aqui estamos para dar 

notícias do nosso Ramo. E  como pri­

meira notícia, participamos a mudan­

ça da Igreja para outro prédio maior, 

com mais comodidade que r, anterior. 

Isto significa o progresso do nosso 

ramo pois já não comportava bem 

todos os membros e investigadores às 

reuniões. Agora temos uma sala mais 

extensa e a freqüência continua' ele­

vada o que é uma felicidade pois são

mais pessoas que se humilham e en­

tram para o rebanho do Senhor, nos­

so Deus. A primeira rem ião feita 

110 novo prédio da A .M .M . ,  porisso 

inauguramos com um programa es­

pecial. Números musicai.;, esquetes 

e brincadeiras foram realizadas com 

intensa alegria. Cêrca de 80 pessoas 

estiveram presentes tornando assim 

uma noite agradável, em pura e sã 

recreação.

★ Dia l.'1-’ de setembro dc 1957 — 

Realizou-se aqui a Conferência do 

Ramo. Estiveram presentes Elder 

Cottam, Presidente do Distrito, e seu 

companheiro, Elder Evans. O  Presi­

dente Sorensen não podendo estar co­

nosco, enviou em seu lugar Elder Call 

que já  trabalhou em nosso Ramo e é 

agora 2,>.' Conselheiro da Missão. 

Também ouvimos nosso novo super­

visor do Ramo, Elder Ream e o Pre­

sidente, Elder Cabral. Como sempre 

foi de grande proveito para todos que 

tiveram o privilégio de ouvir as pala­

vras sábias e inspiradas dos prega­

dores. Devido à conferência, houve 

também programa especial na A. M .M. 

110 dia anterior, também concluída com

grande êxito e os presentes assitiram 

esquetes cômicos, números musicais 

apresentados pelos membrol^do Ra­

mo.

*  As senhoras da Sociedade de So­

corro estão trabalhando diligentemen­

te para a preparação de Bazar pois es­

tá bem próxima sua realização.

-* Depois de nossa festa caipira em 

junho, uma noite festiva, com casa­

mento, churrasco, quadrilha e brin­

cadeiras juninas em casa do irmão 

Walter César, foram realizados dois 

pique-niques, dia 15 de Agôsto à bei­

ra do Rio Pardo. Foi bastante anima­

do. Partimos às 7,30 da manhã e den­

tro de meia hora estávamos 110 local 

escolhido. Lugar amplo, saudável e 

todos se divertiram a valer. Foi tão 

apreciado êste passeio que 110 dia 7 
de Setembro não havendo comemora­

ções públicas, partimos novamente 

para uma bela fazenda, onde enquanto 

uns nadavam 11a picina, outros canta­

vam ou jogavam bola sob o intenso 

sol daquele dia. fi grande o nosso re­

conhecimento a Deus por tantas bên- 

ções e felicidades que recebemos. Tra­

balhemos pois bastante, para que o 

desenvolvimento da Igreja de Cristo, 

seja sempre contínuo, e que as ben­

ções do Senhor esteja sempre conos­

co. .
Dileta Montijellro

Niterói
★ Dia 7 de Setembro de 1957 - Co­

memoramos a nossa Independência 

com um ótimo pique-nique em Pi- 

ratininga. Entre Élderes, membros e 

amigos, éramos bastante pessoas. To­

mamos o ônibus e saltamos antes do 

fim da linha, andamos a pé durante 

uma hora, mais ou menos. Escalamos 

o morro que dá para a praia, ao che­

garmos nr local do mesmo, ficamos 

maravilhados com a linda paisagem

O h'<!»!:> de N ite ró i pronto para seu  
pic-nic no dia 7 dc Setem bro.
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( continuação da página a n terior)  

qu? divisamos, principalmente quem 

foi pela primeira vez. As ondas ba­

tiam fortemente em uma grande pe­

dra fazendo uma enorme pirâmide de 

espumr. Foi um dia agradável, pois 

nos divertimos bastante. Tivemos o 

prazer de conhecer alguns Élderes c 

membros do Ramo de Ipanema, que 

também compartilharam de nossa ale­

gria. Ao voltar viemos também a pé 

por im a  estrada que fica à beira do 

mar. A volta foi melhor do que a ida. 

A  estrada ficava acima i'o mar, c 

então admiramos as belas pinturas 

naturais que o nosso Pai Celestial nos 

deu.

X ila  t úmara

Editorial

(continuação da página 224 )

pois o Senhor tem nos mandado “...to­

dos aquêles que forem chamados ao 

trabalho do m inistério ... para que 

se aperfeiçoem na compreensão do 

Seu ministério, em teoria, em prin­

cípio e em doutrina, em tôdas as coi­

sas concernentes ao reino de Deus 11a 

terra” . (D . & C. 9 7 :13-14) .  E, se 

o pai não é membro então é dever da 

mãe se ela é membro, em ver que seu; 

filhos são instruídos e ensinados dos 

livros sagrados que contêm o pensa­

mento e vontade de nosso Pai Celes­

tial. “ É impossível ao homem ser sal­

vo em ignorância” . (D . & C. 131 :6). 

E se ficamos em ignorância naquilo 

que o Senhor nos revelou, então seria­

mos responsabilizados por termos si­

do negligentes em nossos deveres.

Tornaino-nos os produtos das coi­

sas que lemos, que influenciam nossos 

pensamentos, nossas atitudes, nossa 

saúde e nossa própria alegria. Se gas­

tamos todo nosso tempo em ler roman­

ces, livros piores, ou revistas e jornais 

ruins, então condicionamos nossos 

pensamentos, em aceitar as tentações 

más do mundo. Mas por outro lado, 

se fizermos o que o Senhor nos ins­

truiu, “ buscai diligentemente e ensi­

nai-vos uns aos outros palavras de 

sabedoria; sim, nos melhores livros 

procurai palavras de sabedoria; pro­

curai conhecimento, sim, pelo estudo 

e também pela f é ” . (D . &. 8 8 :118). 

Então cresceremos com amor em nos-

Lição para os Mestres Visitantes do Ramo

Lição para o mês de Janeiro de 1958 

« H O N R A  T EU  PA I E TUA M Ã E »

O  mandamento “ Honra Teu Pai e Tua M ã e ” tem vibrado 

através dos séculos- Ele é tão vibrante hoje, como quando o “ Se­
nhor ” o declarou no Monte Sinai. Êle viverá para sempre. So­

mente a mente empobrecida, teria prazer 110 seu desaparecimento ou 
em aliviá-lo de suas responsabilidades.

Quais as obrigações que são impostas por êste mandamento? 

Como pode cada um de nós honrar seu pai e sua mãe ? Vamos 
aqui, considerar algumas sugestões para cada membro da família.

O P A I —  Em suas necessidades é você tão fiel lutando por 
seu pai e sua mãe, assim como êles lutam por você? Quanto tempo 

laz que você teve um reconhecimento por êles. Quanto tempo faz 

que você expressou, ou melhor ainda, que você demonstrou sua 

apreciação pelo que êles têm feito por você? Suas opiniões sô­
bre vocês o fazem felizes? Finalmente, é o homem 011 a mulher 

que você é, o homem 011 a mulher que êles desejarem que você 
fôsse ?

A  M A E  —  Suas cortesias para seu pai e sua mãe e a atenção 
que você dá às suas necessidades temporais e espirituais, significam 

muito mais do que estas mesmas considerações vindas de outra pes­
soas 011 atividades sôbre a terra.

Se as oportunidades têm sido vagarosas para êles, modifique 

suas maneiras e não esqueça que você atua poderosamente nestas 
transformações. Êles o amaram, passaram noites sem dormir, re­

zaram, choraram, afligiram-se, tiveram esperanças e sonharam. Êles 

esperam a recompensa em você e suas ações. Está satisíeito? E 
êles ?

O  F IL H O  - Se você é um filho atencioso, seus pais nunca 

serão “ O velho ” 011 “ A  velha ”. Êles são outros sim presentes 

personificados de Deus para você. Faça tanto, dê tanto, vá tão 
longe quanto fôr preciso, para protegê-los da vergonha e do pesar, 

como êles fariam e fazem para protejer você.

Se ocasionalmente você descobrir que você sabe mais do que 
êles se sentirão ofendidos. Se você se magôa, êles se sentem ma- 

tunidade. Tenha respeito pelo seu lar e por todos os que o gover­
nam, pois isto é a maior escola que o tem servido —  ela tem sido 
abençoada com os maiores professores, os quais você sempre os 
terá.

A F IL H A  — Se você puder conhecer os pensamentos de seus 
pais, ouvir suas preces, sentir suas inquietações, você jamais poderá 

dizer “ Não é da conta dêles ”• Você é parte dêles. Se você errar, 
êles se sentirão ofendidos. Se você se magôa, êles se sentem ma­

goados. Se você é feliz, êles se sentem felizes. Você é o templo 

de seus pais e de Deus. Êles oram todos os dias por você.
V amos nós, como membros da Igreja, refletir que os pais são 

os agentes do nosso Pai Celestial, 11a educação de seus fiihos e f i­
lhas. Isto é uma tremenda responsabilidade.

sos corações para verdade e um dese­

jo  em resistir tentação. E  através do 

exercício inteligente e aplicação do 

conhecimento que ganliamo;, nos pro­

varemos dignos de continuar para a 

glória mais exaltada que é a do Rei­

no Celestial, onde nosso Pai habita. 

Assim a importância em ganhar a sa­

bedoria sôbre que o Apóstolo Paulo 

falou “ ...m as  com as que o Espíri­

to Santo ensina ”, em buscar não as 

riquezas do mundo mas para sabe­

doria.

Programas do Rádio 
no Brasil

« SAO  P A U L O :

R A D IO  G A Z E T A  E N T R E  16 

E  17 H O R A S  —  Q U 1N T A S -K E I-  

R A S .

•  B A U R U :

R A D IO  A U R I - V E R D E  D E  B A U ­

R U  E N T R E  13 ,1 5  E  13 ,3 0  H O ­

R A S  —  T E R Ç A S - F E I R A S .
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Missionários Novos Des­

de l .9 Janeiro até 3 de 

Agôsto de 1957

Xoel lidzcard Stefenson, Sacra­

mento, C a lif .; Thomas Reed Birch, 

Jr., St. Anthony, Idaho; llaro ld  La 

,\ ac Mickri, Spring City, Utali; Mack 

Delbert lince, Monroe, U tali; Rohcrt 

Bnmming Wilson, Ogden, U tali; 

Marvin Oscar Lvans, Kvanston, 

\\ yoming ; Robert Leland Spcncer, 

Salt I.akc City, U tali; Kenneth I.cc 

Shirlcy, Salt Lake City, U ta li; Do- 

nald Ray Hartsficld, Tucson, Arizo­

na; Donald Coutam Phippen, Salt 

Lake City, U ta li; Uezvcllyn Young 

Leigh, Paio Alto, Califórnia; Dcnis 

Stanley Sorensen, Clearfiekl, U ta li; 

.Indreií Jackson Day I I I ,  La Cana­

da, Califórnia; Ross Leslie Andra, 

Prestou Idaho; Thomas Ferril Peel, 

Los Angeles, Califórnia; Kenneth 

l l 7eldon Rasmitsscn, Draper, U ta li; 

Pan F.yritu) HUsivorth, Camarillo, 

Califórnia; Donald IVayne Gilbert, 

Columbus, Geórgia; Rcx Ifayes 

Hroivn, \ ale Oregon ; Ross Leroy 

Broadbent, Payson, U tali; Leon Carl 

M ille r , Salt Lake City, U tali; C ar-

ineii llenry  Davis, China Lake, Ca­

lifórnia; John D efere  Hibbert Me­

sa, Arizona; Larry K. Dye, Roose- 

velt, U tali; Keith Arthur IIales, Paio 

Alto, Califórnia; Dearden A. Jen- 

nings, Ogden, U tali; Joseph Grant 

Turner, Klko, Nevada; Richard Niel- 

son Rollins, Chico, Califórnia; Ben- 

jamin lirrol Pomeroy, Phoenix, A r i­

zona; Larry Birdell Bate, Ogden, 

Utah; Lyle Ray IVIitppIc, Snowfla- 

ke, Arizona; Shcrril Burke, Shelley, 

Idaho; M a w c ll  Bruce Co.r, Jr., Me­

sa, Arizona; Robert Bruce Turner, 

Seattle, W asli.; W illiam lidmard 

Dennert, Cnlver City, Califórnia; De- 

rald Limiar Mitchell, Richland, W'as- 

hington; Joseph I arry Mennnott, 

Chihualnia, Mexico; Melvyn James 

Schncbly, 1’hoenix, Arizona.

Missionários Desobriga­

dos Desde 1." de Janeiro 

até 3 de Agôsto de 1957

Doyle G. Holnum, Sugar City, 

Idaho; Bruce X . Smith, BountifuI, 

U tali; Harley R. Hammond, Salt La­

ke City, U tali; llerman li. !'unk, Tre-

ínonton, Utali ; Ronald / :nn Thomp­

son• Ontario, Calif;. W illiam Hen- 

derson Llyde, Washington, D. C.; Jo ­

seph Ross McLaws, Joseph City, A ri­

zona; Ronald Heard Davey, Hawthor- 

ne, Califórnia; Limo A. Keller, Jr., 

Preston; Idaho; Richard Clark Knud- 

son, Salt Lake City ; Gary John Xee- 

Iciiian, Salt Lake City, U ta li; Mars­

hall IVayne Chatwin, Brawley, Cali­

fórnia ; Donald George Fellars, Los 

Angeles, Califórnia; Chislom J. Car- 

dim, São Paulo; Robert Kearl Mars­

hall, Ogden, U ta li; Dteuin S. Peter- 

son, Snowflake, Arizona; Fred D. 

Shirts, Hailey, Idaho; llaro ld  Gor- 

don llilla in , St. Anthony, Idaho; Gil- 

bcrl F.art Taylor, Jr., Santa Ana, Ca­

lifórnia; Dean Lranklin IVright, Salt 

Lake City, U tali; Alan Thurgood 

Smedley, Layton, U tah ; Leland Og­

den Sheets, Payson, U tah; Lynn Carl- 

ton White, Roosevelt, U tah; Ralph 

Wayne Thompson, San Mateo, Cali­

fórnia; Craig Richard Sutton, Salt 

Lake City; Richard Xelson Beus, 

Hooper, U ta li; Ross Douglas Cortez, 

Provo, U tah; Sheldon I  eRoy lilmer, 

Central, Arizona; David Leon Sum- 

mers, W hite River. Arizona.

U.MA P A IS A G E M  D l i  R IBK 1K Ã O  P R E T O

Ribeirão I ’reto —  cognominada “ Cidade do Fu turo”, 110 ano 

passado 110 dia 19 de Junho, comemorou seu Primeiro Centenário, 

e os Ribeirão-pretanos com os corações jubilosos, festejaram o ano 

todo.

Com apenas 100 anos, Ribeirão Preto é uma cidade de gran­

de desenvolvimento e progresso e isto devemos à sua terra fértil, 

sendo as plantações feita em grande escala, e que aumenta as tran­

sações comerciais. As belas ruas em Ribeirão Preto são bem tra­

çadas e arborizadas. Durante o verão, quase todos os habitantes 

podem ser encontrados nas belas praças, como a Praça 15 de Novem­

bro, moftrada na capa dêste número- Esta praça é realmente um or­

gulho para a metrópole.

É uma cidade democrática, com bom comércio e várias indús­

trias- Não deixando de mencionar que é também uma cidade Lhii- 

versitária, pois tem 11111 grande número de estudantes cursando as 

diferentes Faculdades - - Medicina, Odontologia, etc..

Crescimento 11a Igreja de Jesus Cristo também está progredin­

do. com 11111 projeto e construção de uma bela nova capela.
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A Palavra Inspirada 
PO N T O  F IN A L

T "jMA de nossas características mais co­

muns é a de nunca sentirmos ter che­

gado, precisamente, onde pensamos ir. O 

inundo não para. É possível que mesmo 

aquêles, os quais pensamos terem tudo, 

não têm, exatamente, o que pensavam e 

queriam ter.

Somos forçados a procurar pelo que 

queremos, e, quase sempre, nos ocupamos 

demais com a busca e nos esquecemos às 

vêzes de reconhecer a alegria cansada por 

aquilo que já conseguimos.

A antecipação quase sempre excede à 

realização. Muitas vêzes, ansiamos pela 

ida é nos enfadamos com volta, desejando, 

apenas, a nova partida. Somos impacien­

tes com o presente e nós impacientamos 

por desvendar o futuro. Naturalmente, 

parte dêste é desvendado a cada dia, mas 

somos impacientes e desejamos um futu­

ro mais além. O que pensamos talvez nos

satisfizesse ontem, mas não nos satisfaz, 

plenamente, hoje.

Como um cavalheiro errante não nos 

contentamos com as conquistas do passa­

do, mas estamos sempre atrás de novas ex­

periências, e procurando por aquilo que 

está um pouco além de nosso alcance.

Mas, a vida é uma caminhada c não um 

ponto final, ao qual procuramos chegar e 

depois do qual nada mais nos importa. É 

uma caminhada eterna, na qual, aqui ou no 

mundo futuro, haverá alguma coisa nos 

acenando, que serão, porém, passageiras. 

Talvez, tenhamos períodos de precioso re­

pouso e pausa entre as procuras. Mas nun­

ca estaremos completamente satisfeitos e 

mesmo quando adquirirmos aquilo que nos 

tornaria satisfeitos algo reage dentro de 

nós —  o espírito do movimento.

O homem imortal deve ter sempre con­

quistas inconquistáveis, pois uma grande 

parte do prazer está na procura.

Podemos agradecer, pois existem sem­

pre propósitos não conseguidos, tanto aqui 

como no mundo futuro, porque o homem 

está numa marcha imortal e êste constante 

incontentamento é mais uma prova de que 

estamos a caminho.

“ Mesmo vós sabeis para onde vou e 

conheceis o caminho

Richard L. Evans

Devolver à P O R T E  P A G O
A LIAHONA
Caixa Postal, 862 

São Paulo, Est. S. P 

Não sendo reclamada 

dentro de 30 dias.
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